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“Discurso de ódio” 
na redação do Enem 
vai levar nota zero
A partir de hoje os candidatos já podem consultar os locais de prova do exame, que 
este ano será mais rigoroso e prevê inclusive desclassificação para aqueles quem 
desrespeitar os direitos humanos nas redações. Especialista fala sobre o assunto #3

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Proibir parlamentar de ir 
ao parlamento sem ser 
julgado e condenado, é 

algo de horror. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

PMDB realiza convenção 
estadual hoje se 

preparando para a eleição 
do  próximo ano. #5

// País tem hoje produção anual sete vezes maior do que há 20 anos, saltando de 20º para 13º no ranking dos que mais publicam; mas perdeu terreno com relação à relevância dos artigos 

Novela que termina nesta 
sexta conseguiu devolver 
audiência à Globo e fica 
marcada na memória por 
personagens femininas 
como Jeiza (Paolla Oliveira) 
e Bibi (Juliana Paes).  #10

Lanterna da Série B, 
Alvinegro encara o vice-
lanterna Náutico no estádio 
Lacerdão, em Caruaru, 
pela 31º rodada do certame 
nacional. A partida começa 
às 19h30.   #6

“A Força 
do Querer” 
chega ao 
fim hoje 

Náutico e 
ABC jogam 
a partida dos 
lanternas

Federação de Futebol 
do RN anuncia início 

do campeonato e 
divulga primeiros 
jogos: ABC pega 
o Santa Cruz e o 

América vai encarar 
o vencedor da 2º 

divisão.    #7

Tribunal acata 
recurso contra 

liminar que impedia a 
requisição de exames 

por enfermeiros, 
prejudicando os 

pacientes do SUS.    #4

Espectáculo “Meu 
Passado me Condena 
– A Peça”, com Fábio 
Porchat e Miá Mello, 

terá apresentação 
única hoje, no palco 
do Teatro Riachuelo, 
a partir das 21h.   #11

Com salário de R$ 
33 mil, ministro do 

Supremo avalia que 
trabalha bastante, 
mas não é vítima 

de trabalho escravo. 
Associações 

protestam contra 
portaria.   #8

Estadual 
começa 

dia 13 de 
janeiro 

Decisão 
do TRF  

beneficia 
enfermeiros 

Hoje, em 
Natal, “Meu 

passado me 
condena”

‘Não acho 
que faço 
trabalho 
escravo’   
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Produção científica cresce no 
Brasil, mas perde em relevância #12
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Publicação das histórias que os nossos leitores 
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Redes

Exames que indicariam autoria da morte de Mica 
Ferreira são inconclusivos 1

Se no local só havia a empresa de segurança e os me-
liantes, está na cara de onde partiu o tiro.
Manoel Canuto Netto
Via Instagram

Exames que indicariam autoria da morte de Mica 
Ferreira são inconclusivos 2

Só sei que quem perdeu a vida foi a pobre moça que 
não tinha nada a ver. Deus tenha misericórdia da alma 
dela. Muito nova. Lamentável!
Teresa
Via Instagram

Exames que indicariam autoria da morte de Mica 
Ferreira são inconclusivos 3

O ITEP está sucateado. Não se descobre nem o que se 
passa lá dentro. Infelizmente, a “culpada” será a vítima. De 
um lado, uma empresa de muito valor, de outro uma ci-
dadã sem muito dinheiro. Se pegarem as imagens do dia 
do acontecido, saberão de onde foi o disparo que a ma-
tou. Simples.
Júnior Araújo
Via Facebook

Exames que indicariam autoria da morte de Mica 
Ferreira são inconclusivos 4

É importante saber de onde partiu/partiram o(s) 
disparo(s) que infelizmente vitimou a jovem. Mas pelos 
comentários acima, percebi que as pessoas estão na tor-
cida para que tenha saído da arma de algum vigilante. Le-
vem em consideração uma coisa: os assaltantes não são 
os mocinhos, eles colocaram uma arma na cabeça da po-
bre moça e a expuseram ao risco.
Felipe A.
Via Instagram

Jornal americano diz que Natal é uma das cidades 
mais violentas do mundo 1

Qual o interesse do jornal Los Angeles Times em 
“queimar” a cidade de Natal? Acho que nenhum. Portan-
to, suponho que esses dados estão certíssimos, e olhem 
que tem a cidade de Aleppo, na Síria, que está em guer-
ra; Temos Bagdá, no Iraque, que também está em guerra. 
Mas Natal é mais violenta do que essas cidades todas. Sin-
to vergonha de ser natalense.
Higor Xavier
Via Facebook

Jornal americano diz que Natal é uma das cidades 
mais violentas do mundo 2

Isso é efeito e não causa. A causa nós sabemos bem 
onde está: no voto. O voto em políticos ruins que obvia-
mente farão políticas ruins; e que, em sua maioria, se ori-
ginam da aristocracia econômica e intelectual da socie-
dade. Infelizmente, aqueles que se dizem do povo logo 
se engajam e se locupletam do cofre público e da boa fé 
da população. Aguardem que mais do mesmo vem aí. Va-
mos tentar renovar mesmo, de modo a não vamos reele-
ger ninguém em 2018; nem no RN nem em nenhum ou-
tro estado deste país. Democracia ruim se combate com 
mais democracia.
Ronaldo Moura
Via Facebook

Comentário na Hora da Frasqueira
Falar quando o “motor da barca” quebra, é muito fá-

cil. Quando Judas Tadeu assumiu o clube, ele fez milagre 
com o que a outra diretoria deixou de herança: um mon-
te de dívidas que ainda estão chegando lá no Frasqueirão, 
no bicampeonato estadual e no acesso à série B. O presi-
dente Judas Tadeu era quase uma unanimidade entre a 
nação alvinegra. Agora só porque as coisas deram errado 
e estão agindo dessa forma com ele. ABC Futebol Clube é 
maior que todos nós, vamos aonde você for mais querido.
Marcio Guedes
Via Facebook

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novonoticias.com / pauta@novonoticias.com / comercial@novonoticias.
com /assinatura@novonoticias.com. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.
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rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
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a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Segundo o DER, não é possível realizar operação eficaz contra 
invasão das dunas móveis na estrada neste período do ano

Solução para areia 
em pista de Pitangi 
só em novembro

L
eitor residente 
em Extremoz, li-
toral Norte, na 
Região Metropo-
litana de Natal, 

enviou ao NOVO Whats quei-
xas de que as dunas móveis 
da Praia de Pitangui estão to-
mando a principal estrada de 
acesso ao município. Segun-
do ele, que não quis se identi-
ficar, há  irregularidades liga-
das à  limpeza da via RN-305 
no trecho entre a BR-101 e Pi-
tangui, que é responsabilida-
de do Departamento de Es-
tradas e Rodagens (DER). 

Além das dificuldades de 
acesso à região em decorrên-
cia do bloqueio parcial da pis-
ta, o leitor questiona a legali-
dade da atuação dos cami-
nhões do DER e de carrocei-
ros,  populares que removem 
a areia da pista, pois afirma 
que após a limpeza os res-
ponsáveis revendem o mate-
rial recolhido. "Os caçambei-
ros vem trabalhar, trabalham 
10min e vão embora. Estão só 
comendo o dinheiro do povo 
vendendo areia que não é 
para vender", reclamou o lei-
tor via NOVOWhats. Ele afir-
mou que a coleta e venda dos 
sedimentos também é prati-
cada pelo DER.

A supervisão da estrada 
é compromisso do DER, que 
tem como responsável pelo 
5º Distrito Rodoviário o enge-

nheiro Francisco Maciel Pe-
reira. Ele explicou que a inva-
são das dunas na pista de ro-
lamento, é um problema mui-
to comum no caminho das 
praias de Pitangui, Jacumã e 
na Via Costeira, em Natal, em 
decorrência da atividade eóli-
ca na região. 

Segundo o engenheiro, 
o trecho em específico, que 
faz parte da queixa do leitor, 
é bastante problemático ape-
sar de já terem sido realiza-
das quatro limpezas somen-
te este ano. O chefe do 5ª Dis-
trito Rodoviário relembra que 
há cerca de 15 anos o DER e o 
Idema atuam conjuntamen-
te na região realizando a re-
locação da areia e afirma que 
até o mês de novembro não 
é possível ter sucesso total 
na operação porque entre os 
meses de julho a outubro, a 
ventania forte devolve toda a 
areia para o acostamento.

Diante da solicitação do 
leitor, afirmou Pereira, uma 
equipe será enviada para re-
alização do serviço. Quanto 
às acusações, ele afirma que 
não é permitido retirar esta 
areia do local, e que a per-
missão que têm do IDEMA é 
apenas para devolver os se-
dimentos de volta às dunas. 
Como exemplo da proibi-
ção, ele relembra um caso de 
2013 quando uma construto-
ra se ofereceu para realizar a 
limpeza da via em troca de 
poder utilizar a areia no ater-
ro da construção de um de 

seus condomínios, contudo, 
por ser uma atividade proi-
bida por lei, o Idema não au-
torizou. Desta forma, o enge-
nheiro afirma que tem ciên-
cia das regras e nega a vera-
cidade da acusação apontada 
pelo leitor.

DUNAS MÓVEIS
Para entender melhor 

como funcionam as dunas 
móveis, a bióloga e adminis-
tradora do Parque das Du-
nas, Mary Sorage, explica que 
é possível evitar que a areia 
invada a pista com a simples 
elaboração de um projeto de 
plantio focado no ecossiste-
ma dunar. Para solucionar o 
problema a areia das dunas 
precisaria de vegetação para 
se fixar. Plantas nativas como 

gramíneas e guajirus resolve-
riam o problema, mas a solu-
ção ideal exige a realização de 
um estudo focado em com-
preender as reais condições 
de nutrientes do solo e, após 
trabalho de nutrição e revi-
talização, que pode ser feito 
com adubo e palhas de co-
queiro, seria possível o culti-
vo das plantas que fixariam 
os sedimentos no devido lo-
cal, pondo fim ao problema 
rodoviário da região.

O DER  e o Idema,na lim-
peza da pista, removem a 
areia para o lados oposto da 
via. Aquele que remover os 
sedimentos com outros fins, 
pode ser acusado de dois ti-
pos diferentes de crimes. De 
acordo com o artigo 2º da Lei 
8.176/91 a extração ilegal de 
areia é exploração de matéria-
-prima pertencente à União, 
sendo assim, usurpamento, e 
o artigo 55 da Lei 9.605/98, de 
crimes ambientais, estabele-
ce que a extração de recursos 
mineiras sem autorização ou 
licença pode acarretar pena 
de seis meses a um ano. 

Denúncias de irregulari-
dades como esta podem ser 
feitas diretamente através do 
“Alô Idema”, um serviço cria-
do pelo instituto para receber 
denúncias de crimes ambien-
tais e tirar dúvidas da popula-
ção. O "Alô Idema" está dispo-
nível de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 18h, através do tele-
fone 84 3232 7004, ou pelo e-
-mail idema@rn.gov.br.

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

// Levadas pelos ventos, dunas 
invadem estrada de Pitangui

CEDIDA / LEITOR

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Fim de tarde na praia 
de Ponta Negra, 

localizada na cidade 
de Natal/RN.

Foto: Aline Farias.

Clientes são 
vítimas de arrastão 
dentro de shopping 

de Natal:

Jornal americano 
diz que Natal é uma 

das cidades mais 
violentas do mundo:

Justiça condena 
McDonald’s por 

obrigar funcionária 
a ficar nua:

WWW.LEILAOVIP.COM.BR

Vicente Paulo Albuquerque
Leiloeiro Oficial - JUCEMA nº 12/96

25/10/17
13h

LEILÃO DE 77 IMÓVEIS
Somente Online. EM VÁRIOS ESTADOS DO BRASIL!

PARNAMIRIM/RN - Lote 60
Av. Abel Cabral, 1.245 - Nova Parnamirim

Apartamento 1.906 - Área privativa 77,70m²

Informações: 0800-717-8888 
(98) 3334 8898   (11) 3093-5252

Amplas Facilidades de Pagamento!
À VISTA 10% DESCONTO

Acesse e veja a relação
 completa dos imóveis.

Cadastre-se e dê seu Lance.

LANCE MÍNIMO:  R$ 146.000,00
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Cartilha do Participante da Redação do Enem 2017, elaborada pelo Inep, traz em edital do exame
que a incitação à violência e à intolerância em suas várias vertentes não será avaliada para nota

Redação que desrespeitar 
direitos humanos terá zero

E
ntre as regras a 
serem seguidas 
pelos candidatos 
que vão fazer o 
Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) na 
elaboração da prova de Re-
dação está o respeito aos di-
reitos humanos. Quem de-
fender ideias avaliadas como 
contrárias aos direitos huma-
nos poderá receber nota zero 
na disciplina. 

Algumas ideias e ações se-
rão sempre avaliadas como 
contrárias aos direitos huma-
nos, segundo  a Cartilha do 
Participante – Redação no 
Enem 2017, divulgada na úl-
tima segunda-feira (16) pelo 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). Entre 
os exemplos divulgados pelo 
Inep de textos que violam os 
direitos humanos estão a de-
fesa de tortura, mutilação, 
execução sumária e qualquer 
forma de “justiça com as pró-
prias mãos” que não tenham 
a intervenção de instituições 
sociais devidamente autoriza-
das como o governo, as auto-
ridades, as leis, por exemplo.

Para a professora de Por-
tuguês e Redação do CDF 
Colégio e Curso, Roseli da Sil-
va, a cartilha recém-lançada 
pelo Inep foi apenas aprimo-
rada. Segundo a professora, 
que é especialista em produ-
ção textual, nas outras edi-
ções o desrespeito aos direi-
tos humanos já era passível 
de zerar ou anular a Redação. 

A professora também res-
salta que o Manual de Reda-
ção deste ano está mais inclu-
sivo, contando com a cartilha 
em Libras, a Língua Brasilei-
ra de Sinais, disponibilizada 
em vídeos na conta oficial do 
Inep no YouTube.

O Inep deixou claro que 
também ferem os direitos 
humanos, a incitação a qual-
quer tipo de violência moti-
vada por questões de raça, et-
nia, gênero, credo, condição 
física, origem geográfica ou 
socioeconômica e a explicita-
ção de qualquer forma de dis-
curso de ódio voltado contra 
grupos sociais específicos. 

Segundo o Inep, apesar de 
a referência aos direitos hu-
manos ocorrer apenas em 
uma das cinco competên-
cias avaliadas, a menção ou 
a apologia a tais ideias, em 
qualquer parte do texto, pode 
anular a prova de redação.

A professora lembrou que 
no ano passado, quando o 
tema da Redação foi “Cami-

nhos para combater a intole-
rância religiosa no Brasil”, fo-
ram anuladas as redações que 
feriram os direitos humanos 
porque incitaram ideias de 
violência ou de perseguição 
contra seguidores de qual-
quer religião, filosofia, doutri-
na, seita, inclusive o ateísmo 
ou quaisquer outras manifes-
tações religiosas. Da mesma 
forma foram anulados textos 
com  ideias de cerceamento 
da liberdade de ter ou adotar 
religião ou crença e que de-
fenderam a destruição de vi-
das, imagens, roupas e obje-
tos ritualísticos. “Foram reti-
rados trechos de como não 
se fazer uma redação e foram 
colocados na Cartilha deste 
ano”, explicou a professora.

De acordo com o Inep, a 
prova de Redação do Enem 
sempre exigiu que o partici-
pante respeite os direitos hu-
manos, mas, desde 2013, o 
edital do exame tornou obri-
gatório o respeito ao tema, 
sob pena de a Redação rece-
ber nota zero.

A prova de redação, que 
será aplicada no dia 5 de no-
vembro, exige a produção 
de um texto em prosa, do 
tipo dissertativo-argumen-
tativo, sobre um tema de or-
dem social, científica, cultu-
ral ou política. O candidato 
deve apresentar uma propos-
ta de solução para o proble-
ma proposto, a chamada in-
tervenção, respeitando os di-
reitos humanos.  

Os candidatos que vão 
participar do Enem podem 
consultar o local onde farão 
as provas a partir de hoje (20). 
O acesso ao cartão de confir-
mação da inscrição será libe-
rado às 10h e estará disponí-
vel na Página do Participan-
te e também no aplicativo do 
Enem, nas plataformas An-
droid e iOS.

PREPARAÇÂO
A estudante Malu Andra-

de quer cursar Medicina e 
Jonatas dos Santos pretende 
fazer Direito. Ambos fazem 
cursinho no CDF e são alu-
nos da professora Roseli. Os 
dois concordam que a práti-
ca da Redação é fundamental 
para escrever um bom texto. 

Como preparação, Malu 
e Jonatas praticam Redação 
em casa e no cursinho, e leem 
redações que tiraram nota 
mil no Enem. Contam que 
costumam se atualizar e se 
inteirar do noticiário. “Sabe-
mos que o tema da Redação 
pode ser uma coisa da atua-
lidade e debatida na impren-
sa, por isso, leio muito”, diz a 
candidata.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Turma do CDF se prepara para fazer uma boa redação no Enem; na hora da prova, a indicação é ficar atento ao tema proposta 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Roseli da Silva, especialista em Redação do CDF : é preciso calma

DICAS:

Treino é essencial
Ficar antenado nos 
noticiários para ter 
conhecimento do que 
se passa no país e 
no mundo enriquece 
e aprimora o texto. 
“Quem lê jornal tem 
um criticidade maior 
com a leitura”, diz a 
educadora. Segundo 
ela, a prática textual 
diária faz com que 
o candidato adquira 
vocabulário e tenha 
mais clareza na 
hora de escrever e 
saiba se expressar 
melhor. “O treino e 
o acompanhamento 
com o professor é 
fundamental. O CDF 
oferece oficinas de 
Redação e nelas o 
aluno pode perguntar, 
tirar dúvidas, dando 
mais aptidão na hora 
de fazer uma boa 
redação”, assinala.

Fuga ao tema
A professora o orienta 
que o aluno fique 
atendo ao tema. “A 
primeira questão 
que se leva em 
consideração na 
correção da Redação 
é a fuga ao tema. 
Fugir da temática é 
certeza de zero na 
Redação”, salienta. 
A sequência textual 
cobrada, também 
chamada de tipologia 
textual, é a dissertativo-
argumentativa. Roseli 
diz que em hipótese 
nenhuma o candidato 
deve escrever um texto 
em formato de poesia, 
canção, carta, bilhete, 
pois fugir da tipologia 
textual proposta pelo 
Inep também faz com 
que a Redação seja 
zerada.

Número de linhas
Os candidatos devem 
ficar atentos ao número 
de linhas. Com menos 
que sete linhas a 
redação não será 
corrigida. Também não 
pode copiar na íntegra 
o texto do enunciado 
motivador, onde traz 
as orientações para 
fazer a redação. “Na 
folha definitiva não 
pode haver nenhum 
tipo de identificação, 
mensagens, hinos, 
qualquer coisa que 
fuja ao que é cobrado 
na elaboração da 
Redação não é 
permitida”, reitera a 
professora.

Formato do texto
Desde a primeira 
edição do Enem, 
o formato do texto 
é argumentativo. 
Segundo Roseli, o 
candidato deve focar 
em fazer uma boa 
argumentação. O 
aluno pode trabalhar 
com soma e ideia e 
com argumentação e 
contra-argumentação, 
e lembrar de elaborar 
uma intervenção, que 
não necessariamente 
deve estar na 
conclusão. “Na medida 
em que o candidato 
for desenvolvendo 
os argumentos, ele 
pode ir intervindo com 
soluções que sejam 
possíveis, nada que 
seja utópico. Fazendo 
isso, a redação 
conseguirá atender ao 
que é solicitado como 
temática”, articula a 
professora.

Possíveis temas da 
redação 2017
A professora conta que 
vem trabalhando em 
sala de aula, temáticas 
como inclusão, que foi 
reforçado na Cartilha 
deste ano, questões 
voltadas para o 
combate à violência, 
bullying, ciberbullying. 
A preservação da 
Amazônia e dos povos 
indígenas também 
estão  muito evidentes. 
A especialista ressalta 
que temáticas 
comportamentais 
como automutilação, 
depressão e altas taxas 
de suicídio entre jovens 
estão em evidência 
como a homofobia e a 
xenofobia, temas muito 
discutidos em sala de 
aula. 

Prova
Ao abrir a prova, 
o candidato deve 
ler primeiro o tema 
da Redação e se 
familiarizar com os 
textos de apoio. 
“O aluno deve lê-
los atentamente e 
sublinhar o que for 
relevante e palavras-
chave que devem 
estar presentes na 
Redação”. Depois, 
deve fazer o rascunho 
e resolver as questões 
da prova, para voltar e 
passar o texto a limpo 
e detectar  eventuais 
desvios gramaticais. 
Calma é fundamental.  
“Saber que aquilo 
que foi aprendido 
estará na sua cabeça 
e relaxar”, diz. Ter 
boas noites de sono 
e uma alimentação 
balanceada, 
principalmente, na 
semana que antecede 
a realização da prova 
também é importante.

Abaixo, especialista Roseli da Silva, do CDF, dá orientações para quem quer se sair bem na prova de Redação 
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A religião na história
Desde as sociedades caçadoras-coletoras, a religião pro-

cura explicar porque acontecem coisas ruins e oferece ma-
neiras de como tornar as coisas melhores. Ela evoluiu do in-
teresse egoísta de ter acesso às forças que parecem controlar 
o destino, com o intuito de torná-las favoráveis, até a visão de 
que há um propósito e uma ordem invisível, inerentemente 
boa, à qual devemos nos ajustar de forma harmoniosa. Isso 
nos permite enfrentar as adversidades com mais dignidade e 
menos sofrimento. O mundo moderno sofre de desencanta-
mento, desde que a ciência passou a explicar cada vez mais o 
funcionamento da natureza. 

Para os ateístas como Christopher Hitchens, em Deus 
não é Grande, a religião envenena tudo, é violenta, fanática e 
hostil à livre investigação, para Daniel Dennett, em Quebran-
do o Encanto, a religião é um fenômeno natural da evolução 
humana com pelo menos três objetivos: confortar dos sofri-
mentos e acalmar o medo da morte, explicar coisas que não 
podem ser explicadas de outro modo e encorajar a coope-
ração em um grupo frente a desafios e inimigos. A ânsia por 
salvação no mundo antigo baseava-se em parte no entendi-
mento de que a vida terrena era impura em si mesma. 

As escrituras fazem reflexões graves acerca da existência 
humana, mas a ampliação do mundo e dos contatos entre 
as pessoas demandava compromissos de convivência, am-
pliando a compreensão e exigindo benevolência. Na Chin, 
Confúcio disse que a virtude suprema era o ren, uma sensí-
vel preocupação com os outros, ame seus semelhantes. Uma 
geração depois, o filósofo chinês Mozi, dizia que o supremo 
deus chinês Tian desejava que os homens amassem e auxi-
liassem uns aos outros, e não desejava que eles odiassem ou 
prejudicassem uns aos outros. 

Na Índia as escrituras budistas diziam: que ninguém en-
gane ou despreze outrem, ou devido à raiva ou má vontade 
deseje que alguém sofra. A vida após a morte é moralmen-
te condicionada, no Livro dos mortos, escrito no segundo mi-
lênio antes da era cristã, há um ensinamento de como se de-
veria defender a alma ao se apresentar ao tribunal dos deu-
ses, presidido por Osíres: não pratiquei o mal, não maltratei 
criados, não despojei o pobre de suas propriedades, não cau-
sei dor, não fiz nenhum homem sofrer fome, não fiz ninguém 
chorar, não matei, não dei ordem para que matassem, não in-
fligi sofrimento a ninguém, não furtei, não subtraí, não rou-
bei, não me apossei do campo de outrem, não tirei o leite das 
crianças, sou puro, sou puro.

Artigo

Artigo

Daniel Menezes

Geraldo Ferreira

danielmenezes@novonoticias.com

Médico   geraldoferreira@novonoticias.com

Tribunal acata recurso contra liminar que impedia profissionais 
de enfermagem de requisitarem exames básicos pelo SUS

Enfermeiros 
comemoram 
decisão do TRF

O 
Tribunal Re-
gional Fede-
ral (TRF) da 
1ª Região aca-
tou na última 

quarta-feira (18) recurso con-
tra a liminar da 20ª Vara Cível 
do Distrito Federal, que im-
pedia a requisição de exames 
por enfermeiros, prejudican-
do o atendimento a pacien-
tes do Sistema Único de Saú-
de (SUS), decisão que per-
durou por cerca de 24 dias. 
A liminar está suspensa até o 
julgamento do mérito do pro-
cesso. Uma enfermeira de Na-
tal chegou a afirmar que, du-
rante a vigência da liminar, o 
Outubro Rosa virou “Outubro 
Cinza”. 

Um dia após a decisão 
do TRF, a enfermeira Kalia-
ne Vieira, da unidade básica 
de saúde de Candelária, vol-
tou a requerer exames que 
lhe competiam solicitar por 
meio de uma Portaria Norma-
tiva Portaria nº 2488 do Minis-
tério da Saúde.

Como enfermeira da as-
sistência básica, Kaliane repu-
dia a decisão do juiz federal 
Renato Borelli, que quase cas-
sou a profissão de enfermei-

ro no país. A profissional disse 
que a liminar, que impedia os 
enfermeiros de fazerem soli-
citações de exames e teste rá-
pidos, fomentou uma falsa ri-
validade entre médicos e en-
fermeiros. Para ela, todos os 
profissionais são importantes 
na assistência à saúde.

Kaliane cometou que to-
das as terças-feiras a unida-
de de saúde de Candelária re-
alizava testes rápidos de sí-
filis, HIV e hepatites B e C. 

A enfermeira disse que, em 
todo o mês de outubro, esse 
atendimento gratuito ficou 
suspenso. 

A profissional de enferma-
gem ressaltou que o país vive 
uma grave epidemia de sífilis, 
por isso é essencial que o pa-
ciente detecte a doença com 
rapidez para não contaminar 
outras pessoas. Além disso, a 
sífilis pode causar cegueira no 
bebê, caso a mulher grávida 
não trate a enfermidade.

De acordo com Kaliane, 
durante todo o mês de outu-
bro, as mulheres que depen-
dem da assistência básica re-
clamaram muito da situação, 
todavia, a enfermeira expli-
cava que não poderia fazer o 
procedimento, pois estava le-
galmente impedida por deci-
são judicial. 

Na unidade de Cande-
lária, há duas enfermeiras e 
uma ginecologista. Segundo 
Kaliane, a médica não conse-
guiu atender a demanda de 
exames preventivos, o cha-
mado exame papanicolau. A 
demanda triplicou no mês de 
outubro, pois as duas enfer-
meiras da unidade eram im-
pedidas de solicitá-los. Esse 
exame ginecológico detec-
ta doenças como HPV, cân-
cer de colo de útero e diver-
sas DSTs.

A liminar do juiz 20ª Vara 
Cível do Distrito Federal tam-
bém impedia que enfermei-
ros pudessem solicitar exa-
mes de mamografia. “Foi um 
‘Outubro Cinza’ porque atra-
palhou toda uma campa-
nha de prevenção ao câncer 
de mama e de colo de úte-
ro. Com certeza, esse juiz que 
deu a liminar não depende da 
assistência básica”, desabafou 
a enfermeira.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

//Unidade básica de saúde de Candelária: trabalho prejudicado

FOTOS: REPRODUÇÃO

Suerda Menezes, presi-
dente do Conselho Regional 
de Enfermagem do RN (Co-
ren-RN), revela que o Con-
selho Federal de Medicina 
(CFM) tem feito uma busca 
minuciosa para encontrar al-
guma fragilidade nas legisla-
ções do SUS que interfiram no 
exercício da profissão médica, 
não lavando em consideração 
realidade atual do SUS.

Para efeito de comparati-
vo, Suerda afirmou que, em 
Natal, 55 Estratégias de Saú-
de da Família contam ape-
nas com enfermeiros. “Essas 
Estratégias de Saúde da Fa-
mília simplesmente pararam 
por falta de médico durante a 
vigência da liminar do CFM”, 
lamentou.

A presidente do Coren re-
latou que, durante mais da 
metade do mês de outubro, os 
enfermeiros de Natal ficaram 
limitados. “Não podíamos fa-
zer solicitação de preventivos, 
mamografias e testes rápidos 
de HIV e sífilis, prejudicando 
toda a campanha do Outubro 
Rosa”, expôs.

Além disso, os enfermei-
ros ficaram proibidos de so-

licitar exames para detectar 
hanseníase e tuberculose. Se-
gundo Suerda, a liminar fragi-
lizou a assistência básica de 
saúde. 

A presidente do Coren de-
clarou que o juiz federal Re-
nato Borelli, que concedeu a 
liminar ao CFM, teve uma vi-
são legalista. “Em uma liminar 
com apenas uma página, um 
juiz quase cassou atuação dos 
enfermeiros”, disse.

A presidente declarou 
que “a campanha do Outubro 
Rosa começou oficialmen-
te nesta quinta-feira (19)”, um 
dia após o TRF anular a limi-

nar do CFM.

COFEN
O Conselho Federal de 

Enfermagem (Cofen) come-
morou a nova decisão do TRF. 
O recurso da Advocacia-Ge-
ral da União apontou que a li-
minar do juiz 20ª Vara Cível 
do Distrito Federal baseou-se 
em “premissas equivocadas” 
e representou “indevida inge-
rência do Poder Judiciário na 
execução da política públi-
ca de Atenção Básica do Sis-
tema Único de Saúde”, geran-
do “grave lesão à ordem pú-
blico-administrativa e à saú-
de pública”.

A solicitação de exames 
de rotina e complementa-
res é realidade consolidada 
no Brasil desde 1997, quando 
foi editada a Resolução Co-
fen 195/97 (em vigor). A con-
sulta de Enfermagem, o diag-
nóstico de Enfermagem e a 
prescrição de medicamen-
tos em protocolos são compe-
tências dos enfermeiros esta-
belecidas na Lei 7.498/1986, 
regulamentada pelo Decre-
to 94.406/1987 e pela Portaria 
MS 2.436/2017.

De acordo com o Cofen, 
a restrição imposta pela de-
cisão liminar afetou o aten-
dimento a milhares de brasi-
leiros, atrasando ou inviabili-
zando exames essenciais, in-
clusive pré-natais, além de 
interromper protocolos da 
Estratégia de Saúde da Famí-
lia, prejudicando programas 
como o acompanhamen-
to de diabéticos e hiperten-
sos (“hiperdia”), tuberculose, 
hanseníase, DST/Aids, dentre 
outros.

“O Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen) perma-
nece firme na missão consti-
tucional de regular e fiscalizar 
a profissão, e continuará to-
mando todas as medidas ju-
diciais necessárias para salva-
guardar o pleno atendimento 
à população”, disse em nota.

“O bom-senso prevale-
ceu. Os profissionais de En-
fermagem poderão continu-
ar fazendo o que sabem e fa-
zem bem: cuidar da Saúde 
das pessoas”, comorou o pre-
sidente do Cofen, Manoel 
Neri. “É uma retumbante vitó-
ria da Enfermagem e do Siste-
ma Único de Saúde”, finalizou.

Coren/RN critica liminar do juiz

// Suerda Menezes, presidente do 
Coren: começa Outubro Rosa

O Conselho Federal de 
Medicina (CFM) discorda do 
Cofen, então publicou uma 
nota de esclarecimento em 
nome de todos os Conse-
lhos Regionais de Medicina 
(CRM) com relação à liminar 
da Justiça Federal que suspen-
deu os efeitos da Portaria nº 
2488/2011, editada pelo Mi-
nistério da Saúde.

Segundo o órgão, essa de-
cisão não compromete o fun-
cionamento dos programas 
de saúde pública, no escopo 
da Política Nacional de Aten-
ção Básica, pois não impede 

os enfermeiros de repetirem 
terapêuticas, bem como pro-
cedimentos e exames, que te-
nham sido solicitados, previa-
mente, por médicos.

Para a Justiça, a forma 
como a Portaria nº 2.488/2011 
tratou esse tema, causou uma 
distorção ao permitir, indevi-
damente, aos enfermeiros a 
possibilidade de solicitar exa-
mes complementares, pres-
crever medicações e enca-
minhar pacientes a outros 
serviços.

O CFM disse que essa 
norma do Ministério da Saú-

de abre espaço para a inva-
são das atribuições dos profis-
sionais da medicina que, pela 
Lei nº 12.842/2013 (Lei do Ato 
Médico), detém a exclusivida-
de dessas ações.

Para o CFM, pela lei 
dos enfermeiros (Lei nº 
7.498/1986), os graduados em 
enfermagem não estão autori-
zados a executarem os proce-
dimentos previstos na Porta-
ria do Ministério da Saúde, de-
vendo pautar sua conduta pe-
las orientações recebidas pelo 
médico assistente.

De acordo com o Con-

selho Federal de Medicina, 
o caso específico represen-
ta mais uma tentativa de con-
selhos de classe e de gestores 
de alterarem competências de 
diferentes categorias por meio 
de resoluções ou portarias.

“O CFM e os CRMs reite-
ram seu compromisso com 
a defesa do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e, sobretudo, 
com a qualidade dos servi-
ços oferecidos à população, os 
quais devem se pautar por cri-
térios de segurança, eficácia 
e legalidade”, finalizou a nota 
publicada em seu sítio oficial.

CFM discorda dos enfermeiros

As instituições estão 
funcionando?

Desde o impeachment, o Supremo Tribunal Federal 
apresenta sinais trocados com mudanças de curto prazo fin-
cadas ao sabor do momento e da pressão da opinião públi-
ca. É um bom sinal de que as instituições não normatizam 
comportamentos e não geram previsibilidade para os agen-
tes. Vale enumerar o modo como os ministros seguem zan-
zando em praça pública. O STF deixou um presidente da câ-
mara Eduardo Cunha, todo enrolado, liderar o processo de 
impeachment. Porém, logo em seguida, alegou que ninguém 
investigado poderia ficar na linha sucessória da presidência. 
Eduardo Cunha, principal articulador da retirada de Dilma 
Rousseff, foi afastado e, em seguida, preso. O processo do im-
peachment terminou bastante arranhado.

O STF permitiu que um juiz de primeira instância, não 
apenas bisbilhotasse a presidência da república, como tam-
bém nada fez sobre o áudio criminosamente publicado em 
data chave para interferir no andamento da agenda política 
nacional. Como me disse um inglês que mora no Brasil, “se 
fosse no meu país, o juiz estaria preso”. Aqui, com a anuên-
cia da suprema corte, virou herói. O Tribunal Regional Fede-
ral alegou estado de exceção para não puni-lo. Aí entra o pre-
sidente do senado Renan Calheiros. Investigado e na linha 
sucessória, foi afastado mas disse que não sairia. E não saiu. 
Os ministros fizeram nova gambiarra: deixaram o pemede-
bista no cargo só que ele não poderia assumir. Desmancha-
ram o que tinham acabado de construir poucas semanas an-
tes. E não pararam. Dilma Rousseff foi apeada. Entretanto, ao 
contrário do que manda a lei, manteve os seus direitos polí-
ticos. Deverá se candidatar o ano que vem. Como assim? Ela 
foi empichada por um crime e o crime não a impedirá dela 
ser novamente representante eleita?

É inovação em cima de inovação. Prenderam Delcídio do 
Amaral por obstrução da justiça. Para obstruir à justiça hoje 
basta estar vivo e colocar os pés fora de casa. Argumentaram 
em favor de um flagrante. Depois não prenderam Aécio Ne-
ves em ligações relativamente similares e com pedidos agra-
vantes. Agora, não trancafiaram, mas afastaram-no do cargo. 
E aí vem mais, digamos assim, outra idiossincrasia: ele não 
será preso. Porém, terá de ficar recluso à noite em casa. É o 
solto - nem sua prisão domiciliar foi decretada - que não pode 
sair de casa. Recentemente, não deixando a peteca cair, o STF 
endureceu: condenação em segunda instância permitiria a 
prisão do cidadão. . Os ministros se meteram numa enrasca-
da quando nada fizeram lá atrás, conforme histórico acima 
relatado. Jogaram ao sabor da torcida e de seus telespectado-
res na estranha Tv Justiça. Estão mais perdidos do que cegos 
em tiroteio. Dão entrevistas com frases de efeito. Disputam al-
guma eleição? Apaziguam um ânimo ali para armarem uma 
arapuça contra si próprios lá na frente. A coisa caminha por li-
nhas tortas sem escrita correta. Mas, certamente, alguém dirá: 
as instituições estão funcionando. O presidente Michel Temer 
falou, por exemplo. Para logo em seguida baixar uma medida 
provisória e conceder foro privilegiado ao pemedebista Mo-
reira Franco, um dos seus articulados próximo da prisão.



Opinião Natal, Sexta-Feira, 20 de Outubro de 2017  /  NOVO  /    5

Cena Urbana Era uma casa de sítio: / solidão 
profunda, estampa de ancestrais”
Humberto Hermenegildo

PALCO
ATENÇÃO - O empresário 
Nevaldo Rocha poderá fechar a 
indústria do grupo Guararapes 
instalada no Distrito Industrial 
de Extremoz. Uma decisão 
que vai além dos sete mil 
empregos e se estendo no 
Estado.

EFEITO - Sem Guararapes, 
afirmam os homens do 
mercado, a manutenção 
das facções que hoje atuam 
em vários municípios, será 
mais difícil. Faltou um 
grande negociador sem 
histrionismos politiqueiros.  

VENCIDOS - A rigor, o 
conflito entre o Ministério 
Público do Trabalho, hoje 
na área judicial, pode acabar 
numa guerra de contendores 
vencidos pela intolerância 
com uma vítima: o emprego 
nas facções têxteis. 

ALIÁS - A principal qualidade 
de um grande articulador 
é buscar os pontos 
convergentes sem interesse 
de ganhar o apoio dos fortes 
e as vantagens na campanha 
política. A farsa é o veneno da 
negociação.  

HORROR - A bancada 
ruralista impôs e Michel 
Temer para salvar seu 
mandato aceitou afrouxar as 
regras da criminalização do 
trabalho escravo no Brasil. 
É apenas o que basta para 
retratá-lo de corpo inteiro.

CRISE - A comitiva do 
governo gasta R$ 90 mil reais 
na viagem a Roma. Só quem 
pagou do próprio bolso foi 
o secretário de turismo, Ruy 
Gaspar. Com dois assessores 
de imprensa os maquinando 
releases.

POSSE -O escritor e professor 
Humberto Hermenegildo 
de Araujo tome posse hoje 
na Cadeira 21 da ANL - 
a Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras. Um 
nome que só engrandece a 
nossa imortalidade.

AVISO - Vem ai uma eleição 
que pelo jeito tem tudo 
para desandar e acabar 
transformada numa guerra 
sem fronteiras: a sucessão 
no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
marcada para novembro. 

FOGO - O conflito apenas 
começou com a impugnação 
da chapa de oposição, 
encabeçada pelo engenheiro 
José Augusto Freitas, mas o 
conflito pode revelar outros 
condimentos escondidos 
nesse confronto.

LEGAL - A candidatura de 
José Augusto teve concedida 
a liminar pelo juiz federal 
Magnus Delgado com as 
garantias de restabelecimento 
dos princípios jurídicos e 
democráticos, mas a guerra 
não acaba aí. 

VÉUS - A oposição, liderada 
por Augusto, quer puxar 
o véu para mostrar que a 
candidatura da engenheira 
Ana Adalgisa é legal, mas 
servidora do poderosíssimo 
sindicato da construção civil, 
o Sinduscon.

GUERRA - Segundo a 
previsão dos que conhecem, 
o Crea é uma autarquia 
federal e tem o papel de 
garantir uma postura técnica 
diante da sociedade. Não 
pode ser submetido ao jogo 
dos mandos de facções.

Que não se jogue no ces-
to dos lugares-comuns - ‘Antes 
tarde do que nunca’ - a deci-
são do Senado contra a medi-
da cautelar que obrigava o se-
nador Aécio Neves ao recolhi-
mento noturno, das 18h às seis 
da manhã. Na prática, a inefi-
cácia da cautela se revela no 
fato mesmo do senador tuca-
no poder tudo quanto desejas-
se, inclusive obstrução à Justi-
ça, desde que o fizesse entre 
seis da manhã e seis danoite. 
Algo de prosaico, para não di-
zer mais desse episódio espe-
taculoso e inútil.

Ninguém está acima da 
lei, tenha o status político, eco-
nômico ou social que tiver. 
Mas nem por isto sua liberda-

de pode ser conspurcada an-
tes de julgado com direito de 
defesa garantida pelo estado 
democrático de direito até o 
trânsito em julgado. Admitir 
o contrário é conceder a peri-
gosa prerrogativa de alguém 
ferir a liberdade. A menos que 
se queira, com a jurisprudên-
cia de grave intolerância em 
nome de uma lei e de uma or-
dem e seus limites assegura-
dos pela boa serenidade. 

A justiça que falha é a que 
tarda. A quebra da normalida-
de - devassas, buscas, condu-
ções coercitivas e prisões - di-
ga-se, não ocorre por livre de-
terminação do Ministério Pú-
blico, por maior que seja sua 
tendência à espetaculariza-

ção. Quem autoriza ou não é o 
juiz. A este cabe o gesto de se-
renidade na decisão. O Minis-
tério Público e os advogados 
são naturalmente passionais. 
É assim a regra. A serenidade é 
de quem julga, pois a este cabe 
sopesar, em essência, a pena 
legal e justa.

Tudo isto é só para lembrar 
que, na verdade, o Senado ape-
nas corrigiu o erro quando, ao 
acocorar-se diante do Supre-
mo, ao invés de acatar o afas-
tamento de cargos na mesa, 
instalou, no seu plenário, uma 
guilhotina. E cassou mandatos 
e aceitou prisões de parlamen-

tares antes que eles sequer fos-
sem ouvidos, caracterizados 
como réus, julgados e conde-
nados. Como nos episódios 
do senador Delcídio Amaral, 
no Senado, e Eduardo Cunha, 
na Câmara, para citar casos 
exemplares.

Não importa que sejam es-
cabrosas as suspeições que 
pesam sobre eles. É dever res-
peitar o estado democrático 
de direito. Os senadores e de-
putados não tinham o direito 
de transformar seus plenários 
em tribunais sumários. Pior: 
permitiram a perda de manda-
tos antes da condenação em 
instância final, quando nem o 
Supremo pode dispor de um 
mandato conquistado nas ur-

nas e diplomado pela Justiça 
Eleitoral antes do julgamento 
e depois do amplo e pleno di-
reito de defesa.

O Senado apenas corrigiu 
o gesto vergonhoso que come-
teu quando cassou um man-
dato em nome de um legalis-
mo que só tinha um objetivo: 
esconder o medo nos panos 
mornos do gesto de agrado ao 
Supremo e à opinião pública e 
sua ira legalista. Não é assim a 
República de Platão. Não são 
assim os postulados demo-
cráticos. O absurdo de proibir 
parlamentar de ir ao seu par-
lamento antes de ser julgado 
e condenado, é algo de horror. 
Daí para se chegar à ditadura, 
basta um passo. 

Antes tarde...

Nosso Rio Grande do Nor-
te continua sendo o Estado 
dos Barnabés, com um per-
centual de servidores públicos 
que só perde para a soma dos 
demais empregadores soma-
dos: Comércio, Serviços, In-
dústria e Agropecuária. Os nú-
meros atestam que um terço 
da massa de rendimentos do 
estado depende do funciona-
lismo público. Fato capaz de 
explicar o enorme impacto do 
atraso do pagamento deles so-
bre todos os setores da econo-
mia, como um todo.

O seu percentual de servi-
dores é maior do que a média 
do Nordeste e do Brasil, con-
forme análise do IBGE, com 
um peso muito maior no seu 
mercado de trabalho do Bra-
sil (que tem 12.5% de barna-
bés) e do Nordeste (14.5%),fi-
cando acima de um terço. Pe-
las contas do IBGE são 213 mil 
servidores públicos existentes 
no RN e 582 mil trabalhado-
res nos diversos segmentos. 
Quando a comparação é es-
tabelecida pelos salários pa-
gos, essa presença consegue 
ser ainda maior, funcionan-
do como um amortecedor fi-
nanceiro para muitas famílias. 
Quando acontecem atrasos, 
como vem ocorrendo nos últi-
mos meses, a economia como 
um todo sofre os seus efeitos. 
No nosso caso, agravada com 
a falta de diversidade de ativi-
dades produtivas e de um par-
que industrial de expressão.

Quando são somadas to-
das as folhas de pagamentos 
dos diversos setores, a conta 
fecha em mais de R$ 2 bilhões 
por mês. A fatia dos servido-
res públicos chega a R$ 661 
milhões, ou 35% do total . Mas 
quando são acrescidos os sa-
lários pagos aos aposentados,   
a situação fica ainda robusta, 
atingindo a marca de R$ 1 bi-
lhão e 300 milhões, faltando 
ainda os aposentados do go-
verno do Estado, não contabi-
lizados em razão da dificulda-
de de acesso a esses dados.

É nesse contexto que se 
tem de examinar a importân-
cia do empréstimo de R$ 696 
milhões solicitado à Caixa Eco-
nômica, que, saindo, vai aliviar 
a situação do Tesouro estadual, 
que livrando-se de outros com-
promissos, poderá regularizar 
o pagamento de pessoal, que 
vem sendo feito com um atraso 
de 30 dias, para os que ganham 
acima de R$ 4 mil. O processo 
já passou pelos meandros da 
Assembléia Legislativa.  No fi-
nal de 2014 e no ano de 2015 

a regularidade no pagamento 
em dia foi possível por sucessi-
vos saques ao chamado Fundo 
Previdenciário. No ano passa-
do, o rombo na folha, no último 
trimestre, chegou a R$ 203 mi-
lhões. A grande luta dos gover-
nantes nessa hora é, justamen-
te, identificar fontes capazes 
de garantir esses recursos. No-
ves fora alguns indicativos re-
gistrados pelo comércio, não é 
difícil identificar uma mudan-
ça de hábitos em boa parte dos 
servidores públicos, começan-
do pela redução do consumo 
e o esforço para absorver um 
custo de juros muito alto para 
quem é obrigado a recorrer ao 
cheque especial.

Como dentro de um ano 
estaremos em plena campa-
nha para Governador do Es-
tado, o mínimo que se espera 
de um candidato que deseje 
dar um mínimo de seriedade 
a sua campanha é apresentar 
uma proposta de política de 
estado para enfrentar essa si-
tuação que não pode continu-
ar indefinidamente obscura.

Contra o atraso
O Sindicato dos Policiais 
Civis, em colaboração 
com todas as entidades 
representativas dos 
servidores da segurança 
pública promovem, hoje, no 
fim da tarde, na sua sede uma 
assembléia geral para definir 
o programa de mobilização 
contra o atraso no pagamento 
dos salários.

Força da mulher
Começa, hoje, e vai 
até domingo, o Startup 
Weekend Womem, um 
evento de imersão no 
empreendedorismo digital, 
com foco na participação 
feminina. Emboran não seja 
um Clube da Luluzinha, a 
expectativa é que 75% das  
participantes, mentoras 
e organizadores sejam 
mulheres.

Outro canal
Além do telefone, 
o dispositivo 
de Segurança 
Pública ganha um 

novo canal de comunicação 
para receber denúncias. 
Além do tradicional 181, pelo 

telefone, entrou no ar o Wat´s 
Up. Denúncias por texto pode 
ser feitas pelo número (84) 
98132-6067.

Comemorar em Portugal
O empresário Antônio 
Gentil chega, hoje,  aos 70 
anos, abrindo os salões do 
seu apartamento no bairro 
de Restelo, em Lisboa, 
para familiares e amigos 
que foram comemorar 
a data, além dos amigos 
portugueses. Gentil é o 
franqueado máster d´O 
Boticário no RN.

Posse no TRE
O advogado Vlademir 
Capistrano toma posse, na 
tarde de hoje, como Juiz 
titular do Tribunal Regional 
Eleitoral. Capistrano havia 
integrado o colegiado como 
juiz substituto em 2016 e 
2017. Vlademir vai ocupar a 
cadeira do advogado Verlano 
Medeiros.

Vagas para residentes
A Universidade Federal está 
com inscrições abertas, até 
segunda-feira, para residência 
médica nos hospitais Onofre 

ZUM  ZUM  ZUM

• O delegado Marcos Vinicius 
dos Santos foi nomeado para 
chefiar a Divisão de Homicídios da 
Secretaria de Segurança.
• Hoje é o Dia do Poeta.
• O professor Humberto 
Hermenegildo Araújo toma 
posse, hoje, na Academia 
Norteriograndense de Letras.

• UFRN vai ter um Programa de 
Pós-Graduação em Estudos em 
Tradução, no CCHLA..
• O secretário Ruy Gaspar vai 
na próxima sexta-feira a Buenos 
Aires para a Feira Internacional de 
Turismo.
• Em Macaiba, o Ministério Público 
realiza, hoje, audiência pública 

sobre utilização de espaços no 
Mercado Público.
• O programa de Educação 
Financeira promove palestra, hoje, 
para magistrados e guncionários do 
Tribunal de Justiça.
• Completa 150 anos, hoje, do 
nascimento, em Martins, do 
coronel Demétrio Lemos.

O país dos Barnabés

rodaviva@novonoticias.com

Lopes, Ana Bezerra (Santa 
Cruz)  e Maternidade 
Januário Cicco. Estão sendo 
disponibilizadas 128 vagas.

Dois negligentes
A condenação dos 
desembargadores Rafael 
Godeiro e Oswaldo Cruz pelo 
Tribunal de Contas não os 
colocou como beneficiários 
dos recursos desviados, 
mas “negligentes em suas 
condutas”. Eles vão apelar 
da decisão ao Tribunal de 
Justiça.

Preparar a festa
A Prefeitura de Natal dá 
um primeiro passo para o 
“Campus Party 2018”, que vai 
acontecer aqui, realizando, 
hoje, na sede do Sebrae, com 
a realização de um primeiro 
Seminário de Sensibilização e 
Mobilização.

Gil é Marista
O Colégio Marista de Natal 
ocupa, na noite de hoje, 
o Teatro Municipal de 
Parnamirim, com um novo 
espetáculo do seu Festival 
Multicultural: “Gil: o Poeta de 
Canção”.

Dia de convenção
 O PMDB realiza na manhã de hoje, na sua sede, na avenida Everton Cortez, a convenção 
que vai eleger o senador Garibaldi Alves Filho para Presidente do seu Diretório Estadual, em 
substituição ao ex-deputado Henrique Alves. Também serão eleitos os integrantes da comissão 
executiva e delegados a Convenção Nacional. É o partido se preparando para a eleição do 
próximo ano.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Donos das piores campanhas da Série B, Náutico e ABC se
enfrentam hoje no estádio Lacerdão, em Caruaru, Pernambuco

Lanterna dos 
desesperados

o 
ABC precisará 
curar em cam-
po a ressaca 
pelo inespera-
do pedido de 

demissão do técnico Itamar 
Schülle, que deixou o coman-
do da equipe na quarta-feira 
passada após o empate por 1 
a 1 contra o Guarani. Na noite 
de hoje, o alvinegro, lanterna 
da Série B, encara o vice-lan-
terna Náutico no estádio La-
cerdão, em Caruaru, pela 31º 
rodada do certame nacional. 
A partida começa às 19h30 
(horário de Natal).

Sem Schülle, fica a cargo 
do preparador físico Raniel-
le Ribeiro assumir o coman-
do técnico da equipe, o que 
não é de todo uma novidade. 
A contar com esta nova pas-

sagem, será a terceira vez nes-
ta temporada que Ranielle as-
sumirá interinamente a fun-
ção de treinador. Ele dirigiu 
a equipe nas derrotas contra 
Criciúma e Vila Nova, quan-
do substituiu os técnicos Ge-
ninho e Márcio Fernandes. 
Desta vez, a tendência é que 
ele seja mantido até pelo me-
nos o término da temporada, 
ou seja, terá a oportunidade 
de mostrar seu trabalho em 
mais oito jogos.

Em entrevista ao NOVO, 
na quarta-feira passada, o vi-
ce-presidente de futebol abe-
cedista, Leonardo Arruda, de-
monstrou confiança no tra-
balho de Ranielle. “Ele está 
há muito tempo na casa e 
conhece muito bem o ABC. 
Então, acreditamos que ele 
pode cumprir bem o seu pa-
pel nestes próximos jogos ou 
até que se defina a questão do 

novo treinador”, indicou.
A ausência de um treina-

dor definitivo, neste momen-
to, nem é dos maiores pro-
blemas para o ABC. Caso 
não conquiste três pontos no 
agreste pernambucano, o al-
vinegro praticamente dará 
adeus a qualquer possibilida-
de de escapar do rebaixamen-
to para a Terceira Divisão. Isso 
porque, levando-se em consi-
deração a pontuação neces-
sária para teoricamente não 
cair, o clube precisaria vencer 
todos os últimos sete jogos 
que restarão pela frente para 
chegar aos 43 pontos e, em 
tese, se livrar da queda.

Em outras palavras, um 
tropeço diante do Náutico 
praticamente sela o rebaixa-
mento do ABC para a Ter-
ceira Divisão, o que inevita-
velmente deve acontecer nas 
próximas rodadas. Com 22 

pontos conquistados em 30 
jogos, o clube potiguar vai fa-
zendo uma das campanhas 
mais negativas de sua histó-
ria em competições nacio-
nais por pontos corridos.

Mesmo diante de um ce-
nário tão devastador, alguns 
jogadores abecedistas ainda 
tentam se agarrar em um fio 
de esperança. Após a parti-
da contra o Guarani, o goleiro 
Edson afirmou que “enquan-
to restar 1% de chance, nós 
teremos 99% de fé”. O grande 
problema é que, desconside-
rando interferências divinas, 
o ABC não consegue fazer a 
sua parte dentro de campo. O 
time potiguar venceu apenas 
cinco vezes na competição, é 
dono do pior ataque do cam-
peonato (apenas 18 gols mar-
cados) e possui uma das de-
fesas mais vazadas do certa-
me (40 gols sofridos). 

Norton rafael 
Do NOVO

// Elenco do ABC chega em Caruaru para jogar contra o Náutico, mas  o técnico ranielle ribeiro faz mistério sobre a formação da equipe

Ranielle Ribeiro teve pouco 
tempo para treinar o time que 
entrará em campo hoje à noite. 
Após empatar com o Guarani 
na terça-feira, o elenco do ABC 
desembarcou em Natal ape-
nas no início da tarde de quar-
ta-feira e viajou ontem para Ca-

ruaru. O tempo para fazer ajus-
tes foi mínimo.

Por isso, é praticamente im-
possível prever quais decisões 
serão tomadas por Ranielle. A 
tendência é que ele monte a 
equipe de forma similar ao tra-
balho que vinha sendo desem-

penhado por Itamar Schül-
le, que apostava forte nos ga-
rotos das divisões de base em 
detrimento de jogadores mais 
experientes.

Nas duas outras vezes que 
dirigiu o ABC neste ano, Ra-
nielle Ribeiro manteve o es-

quema com três atacantes – 
aplicado desde a temporada 
passada com Geninho – e es-
calou o time no 4-3-3, com dois 
volantes mais presos e um ho-
mem na ligação. O esquema vi-
nha sendo utilizado por Schül-
le nas últimas rodadas.

Se tem um técnico que co-
nhece o futebol potiguar como 
poucos, este é Roberto Fernan-
des. Com passagens marcan-
tes tanto por América quanto 
por ABC, o treinador hoje está 
no Náutico e pode complicar o 
seu ex-clube preto e branco em 
caso de uma vitória nesta noite.

Sempre cogitado nos clu-
bes do estado, por sua identifi-
cação com o futebol local, Ro-
berto Fernandes faz um tra-
balho regular no Timbu, onde  
chegou há cerca de dois me-
ses e conseguiu tirar a equipe 
da lanterna da Série B. Mas  o 
Náutico segue na zona de re-

baixamento e com grandes ris-
cos de ser rebaixado.

Para o confronto contra o 
ABC, Roberto Fernandes con-
ta com o retorno de cinco jo-
gadores que não puderam atu-
ar no empate por 2 a 2 contra 
o CRB, na terça-feira. Estão re-
lacionados para a partida em 
Caruaru os zagueiros Feliphe 
Gabriel e Breno, o lateral-es-
querdo Henrique Ávila, o meia 
Diego Miranda e o experien-
te atacante William. Todos de-
vem ser utilizados pelo treina-
dor, que fez mistério na defini-
ção dos 11 titulares para o em-
bate de desesperados.

time de ranielle é um mistério

roberto Fernandes pela frente

posIÇÕEs:

Náutico: 19º colocado (27 pontos)
ABC: 20º colocado (22 pontos)

Probabilidade de rebaixamento (fonte: Chance de Gol) 

Náutico: 90,8%
ABC: 99,9%

Próximos adversários:

Náutico: Juventude (fora de casa, 24/10)
ABC: Londrina (casa, 28/10)

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM – DER/RN
NATAL – RIO GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão, 
instituída pela Portaria nº 0060/2017 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que 
fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada 
eletronicamente na Sede do DER/RN, na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 – Lagoa Nova 
– Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário 
das 8:00 às 12:00 horas.
EDITAL: nº 006/2017
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO
OBJETO: Serviços de Limpeza, Asseio e Conservação Predial.
DATA DE INÍCIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 06/11/2017       Hora: 09:00 horas
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/11/2017 Hora: 09:00 horas
DATA DA DISPUTA DE PREÇOS: 17/11/2017
HORA: 09:00 Horas (Horário de Brasília/DF)
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitacoes-e.com.br.

Natal/RN, 19 de outubro de 2017
Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RN

AVISO DE RESULTADO
LICITAÇÃO: Nº 051/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA DA E. E. DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 360622/2016-1-SEEC. A Comissão 
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar 
possa, que a empresa: MAR CONSTRUÇÕES EIRELI – EPP foi classificada com o preço 
total de 660.752,59 (seiscentos e sessenta mil, setecentos e cinquenta e dois reais e 
cinquenta e nove centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo recursal, o 
processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber, na forma da 
lei.

Natal/RN, 19 de outubro de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, CNPJ N° 08.241.747/0004-96, situada a 
Rua Santo Antônio, 665 – Cidade Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão 
Permanente de Licitação, torna pública a realização dos certames abaixo especificados:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.107/2017 – SEMAD – PROCESSO 011018/2017-03 – SMS 
(UASG 925162), OBJETO: Aquisição de material permanente (biombo, carro para curativo e 
poltrona reclinável), através do sistema de registro de preços. Edital disponível a partir de 
20/10/2017, no site: www.comprasgovernaemtnais.gov.br. Entrega da proposta a partir de 
20/10/2017, no site: www.comprasgovernamentais.gov.br. ABERTURA: 08/11/2017, às 
10h00min, HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.100/2017 – SEMAD – PROCESSO 014456/2016-34 – SMS 
(BB 692438), OBJETO: Aquisição de materiais laboratoriais de consumo, através do sistema 
de registro de preços. Edital disponível a partir de 20/10/2017, no site: www.licitacoes-
e.com.br. ABERTURA: 08/11/2017, às 11h00min, HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF.
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço 
acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e nos sites 
www.comprasgovernamentais.gov.br e www.licitacoes-e.com.br, conforme as condições 
legais dispostas na Legislação pertinente.  

Natal/RN, 19 de outubro de 2017
Maria Suely de Souza

Paula Ângela Melo Paiva
Pregoeiras/SEMAD

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 101/2017
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017

O Município de TRIUNFO POTIGUAR, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO 
POTIGUAR por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às 09:00 horas do dia 
07 de Novembro de 2017, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo 
menor preço, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DAS 
OBRAS DE RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO E DE MEIO FIO EM LOGRADOUROS DA 
ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE TRIUNFO POTIGUAR/RN, de acordo com o que determina 
a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR. O procedimento licitatório obedecerá ao disposto no 
Decreto Municipal nº 091/2017, na Lei nº 8.666 de 21 de junho de 1993, com as alterações 
posteriores que lhe foram introduzidas. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados na sala da Comissão de Licitação, na RUA ANTONIO BALBINO, 84 CENTRO 
TRIUNFO POTIGUAR, a partir da publicação deste Aviso, no horário de expediente.

Triunfo Potiguar/RN, 16 de outubro de 2017
Jonathas Pedro de Almeida Queiros
Presidente da Comissão de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 118/2017
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2017

O Município de TRIUNFO POTIGUAR, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO 
POTIGUAR por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às 09:00 horas do dia 
06 de Novembro de 2017, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo 
menor preço, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA, PARA REALIZAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA, PARA ATENDER AS DEMANDAS DO MUNICIPIO DE 
TRIUNFO POTIGUAR/RN, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na 
sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR. O 
procedimento licitatório obedecerá ao disposto no Decreto Municipal nº 091/2017, na Lei nº 8.666 
de 21 de junho de 1993, com as alterações posteriores que lhe foram introduzidas. O Edital e 
seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na 
RUA ANTONIO BALBINO, 84 CENTRO TRIUNFO POTIGUAR, a partir da publicação deste 
Aviso, no horário de expediente.

Triunfo Potiguar/RN, 16 de outubro de 2017
Jonathas Pedro de Almeida Queiros
Presidente de Comissão de Licitação

FRANKIE MARCONE / NOVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 070/2017 – MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL

O Pregoeiro do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, irá realizar 
licitação no dia 01/11/2017 às 09h00min na sede da Prefeitura Municipal. OBJETO: 
Contratação de INSTITUIÇÃO FINANCEIRA, autorizada pelo Banco Central, para prestação de 
serviços bancários, com exclusividade, necessários ao pagamento de salários e vencimentos da 
folha gerada pelo município, e sem exclusividade a concessão de créditos consignado aos 
servidores públicos municipal. A quem interessar encontra-se à disposição na sede da prefeitura 
municipal o edital e anexos na integra.

Jesiel André Faustino da Silva - Pregoeiro Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DE VELHOS/RN

EXTRATO DE EDITAL – TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2017

O MUNICÍPIO DE LAGOA DE VELHOS/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através do Presidente 
da Comissão Permanente de Licitação – CPL no uso de suas atribuições legais, vem tornar 
público a abertura do Processo Licitatório nº 1708201701/2017 – na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 003/2017, do tipo MENOR PREÇO sob o regime de empreitada por PREÇO 
GLOBAL, objetivando a contratação de empresa especializada para execução da obra de 
ampliação do Posto de Saúde de Iguatu, localizado na Fazenda Iguatu, s/n, Zona Rural – 
Lagoa de Velhos/RN, em conformidade com o Projeto Básico (Anexo V), Memoriais 
Descritivos, Planilhas e demais anexos deste Edital. A abertura dos envelopes está prevista 
para o dia 07 de Novembro de 2017, às 10h00min. O Edital e seus anexos contendo todas as 
informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura Municipal, à Praça 
Fabião das Queimadas, nº 700 – centro – Lagoa de Velhos/RN, no horário de expediente das 
07h00min às 13h00min. Outras informações pelo fone (84) 3695-0091 ou pelo e-mail 
lagoadevelhoscpl@gmail.com. 

Lagoa de Velhos/RN, 19 de Outubro de 2017
JOÃO MARIA DAMASCENA

Presidente da CPL/PMLV

FNF apresenta tabela do campeonato estadual 2018 com mudanças no regulamento, 
que não terá finais de turno; clássico-rei será na quarta rodada

Que comecem os jogos

O 
campeonato po-
tiguar de 2018 já 
tem data para co-
meçar: 14 de ja-
neiro. E o torce-

dor (a) já pode saber a tabela 
básica da competição e quem o 
seu time vai enfrentar rodada a 
rodada.

Em reunião realizada on-
tem na sede da FNF, a cúpu-
la da entidade acertou os últi-
mos detalhes com os filiados 
e anunciou a tabela básica da 
competição.

Conforme foi antecipado 
no primeiro conselho técnico, 
realizado na última segunda-
-feira, o campeonato estadual 
terá um número menor de da-
tas, uma vez que 2018 é ano de 
Copa do Mundo, o que parali-
sa as atividades profissionais 
no país durante meados de ju-
nho e julho. 

Se nesse ano as federações 
tiveram a sua disposição 20 
datas, em 2018 as entidades 
terão no máximo 18 semanas, 
o que reduz em até um mês a 
organização dos certames.

Outra mudança signifi-
cativa no torneio é com rela-
ção ao sistema de disputa. Na 
edição deste ano, os dois me-
lhores de cada turno jogavam 
uma final valendo as taças Ci-
dade do Natal e Rio Grande 
do Norte; os vencedores se en-
contravam na final e decidiam 
o grande campeão.

Já para o próximo ano a 
FNF resolveu acatar a pro-
posta do América, a qual é a 
de pontos corridos, sem fi-
nais prévias. O time com mais 
pontos garante o título e a 
vaga na grande decisão. Caso 
uma mesma equipe vença os 
dois turnos, ela será campeã 
antecipadamente. 

A ideia da federação era 
manter o formato, mas, reduzir 

as finais de turno para jogo úni-
co, ao invés de dois. A grande 
preocupação do clube alvirru-
bro era com o pequeno interva-
lo de tempo entre o término do 
estadual e o início da Série D.

De acordo com José Vanil-
do, presidente da Federação 
Norte-Rio-Grandense de Fu-
tebol, “isso decorre em razão 
da redução do nosso calendá-
rio. No dia 17 de janeiro Glo-
bo e ABC já jogam na Copa do 
Nordeste, o que impõe uma 
redução dessas finais [de tur-

no] e mantém em ida e vol-
ta na disputa do campeonato”, 
comentou.

Essa é de fato uma preocu-
pação pertinente por parte dos 
cartolas potiguares. Dos oito ti-
mes que disputam o estadu-
al, o Rio Grande do Norte terá 
cinco representantes em cam-
peonatos brasileiros: ABC, Glo-
bo, América, Assu e Potiguar 
de Mossoró. Em entrevista ao 
NOVO no início da semana, Va-
nildo sinalizou como positiva a 
possível redução de datas. De 

acordo com ele, a crise finan-
ceira que o país atravessa im-
pacta diretamente no futebol , 
diminuindo patrocinadores e 
consequentemente receitas. 

Para as grandes decisões, 
Vanildo antecipou que a enti-
dade de antemão já abriu mão 
de ter os mandos dos jogos. O 
clube com a melhor campa-
nha geral faz a grande decisão 
em seus domínios. O manda-
tário não soube informar se o 
critério do gol qualificado se 
fará presente no regulamento 

do torneio.
O presidente da federação 

definiu o formato de disputa 
como “fantástico”, uma vez que 
clubes que não estiverem mais 
em condição de chegar à pri-
meira colocação, continuarão 
na luta pela soma de pontos 
que dá vaga na Série D 2019.

“Vai ser excelente. Como 
nós só temos oito participantes, 
será fantástico ver os clubes de 
baixo brigando até o último dia 
para conquistar a vaga no cam-
peonato nacional”, explicou.

 Ícaro Carvalho 
Do NOVO

Com o seu principal de-
partamento inativo até 
pelo menos janeiro 

do ano que vem, a torcida do 
América vem procurando mo-
tivos para movimentar o clube 
e renovar os ânimos para 2018.

Cerca de 2 mil america-
nos compareceram à sede so-
cial do América,  nesse domin-
go (15), para participar do pri-
meiro festival da criança al-
virrubra, em alusão ao 12 de 
outubro, data em que se co-
memora o dia dos pequenos 
em todo o Brasil.

Tentando unir o útil ao 
agradável, um grupo de alvirru-
bros se reuniu para dar alegria 
aos pequenos torcedores e an-
gariar fundos para o grande so-
nho da equipe para a próxima 
temporada: jogar na Arena do 
Dragão, em Parnamirim.

Em construção desde 2013, 
quando foi firmado o sonho da 
casa própria, o estádio já tem 
85% das suas obras concluí-
das (o primeiro módulo da ar-
quibancada) e resolve detalhes 
para mandar jogos do estadual 
2018 já na nova casa.

Para a criançada, estive-
ram disponíveis pula-pulas, 
brinquedos, distribuição de 
comidas e doces além de ativi-

dades interativas. 
Já para os pais, foram re-

alizados sorteios de diversos 
itens para os que adquiriram 
cartelas, brindes estes todos 
resultados de doações. Em en-
trevista ao programa “Hora do 
Mecão”, Lucy Macedo, uma 
das organizadoras, afirma que 
o América não teve nenhum 
custo financeiro e que o even-
to foi feito exclusivamente 

por torcedores para ajudar na 
construção do estádio.

Lucy revelou também que 
foram arrecadados aproxi-
madamente R$ 24.300, o que 
rendeu pouco mais de 18 mil 
para o clube alvirrubro, uma 
vez que os organizadores tive-
ram despesas com a organiza-
ção do evento. 

Das cartelas que foram 
postas à venda, foram adquiri-

das 1.215. 
“Agradeço muito a todos 

que participaram. Vocês não 
sabem a dimensão da ajuda 
que vocês fizeram. O América 
está numa crise, o futebol em 
si. As contas estão por trás. Se 
o time não joga, como é que 
ele vai cobrir a folha de paga-
mento?”, comentou.

Lucy também revelou que 
o valor arrecadado já foi re-
passado para a cúpula alvirru-
bra e afirmou que a organiza-
ção vai acompanhar a destina-
ção do dinheiro. 

“Quem estava envolvido 
não teve nenhuma gratifica-
ção, todos ali voluntários. É di-
reito do torcedor do América 
de saber para onde vai esse di-
nheiro e é isso que nós vamos 
fazer. É justo que tenha essa 
transparência”, contou.

Sobre a confiança em fi-
nalmente ver o América jogar 
na tão sonhada casa própria, 
Lucy acredita que esse sonho 
será realizado em 2018.

“Eu estou comprando a 
ideia de Eduardo Rocha, não 
me decepcione [risos]. Eu 
acredito e sou muito positiva 
quanto a isso. Penso que jo-
gos com público maior não te-
remos essa capacidade, mas 
partidas de menor expressão 
com certeza vamos receber 
na nossa casa”, concluiu.

// Festival da Criança

América arrecada cerca de 
R$ 18 mil para construção da Arena
Norton Rafael 
Do NOVO

// Lucy Macedo, da equipe de organização do evento

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Campeonato estadual no próximo ano terá um número menor de datas por causa da Copa do Mundo 

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NOVO

Confira a 
primeira rodada 
do campeonato 
potiguar 2018*

Santa Cruz x ABC

América x Campeão 
da 2ª divisão

Globo x Baraúnas

Potiguar x Assu

*O campeonato já 
tem confirmação de 
início para o dia 14 

de janeiro, porém, as 
datas e os horários 

dos jogos ainda serão 
confirmados.
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Poder

Ministro do STF fez declaração ao comentar sobre portaria que dificulta combate 
ao trabalho escravo no Brasil; em protesto, associações criticam nova norma 

Com salário de R$ 33,7 
mil, Gilmar avalia que 
não faz trabalho escravo

O 
ministro Gilmar 
Mendes, do STF 
(Supremo Tri-
bunal Federal) 
e presidente do 

TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), disse ontem (19) que tra-
balha bastante, mas não é víti-
ma de trabalho escravo.

"Eu, por exemplo, me sub-
meto a um trabalho exausti-
vo, mas com prazer. Eu não 
acho que faço trabalho escra-
vo", disse Gilmar em evento 
no TSE.

A declaração foi feita ao 
comentar a portaria do Mi-
nistério do Trabalho publi-
cada na segunda-feira (16), 
cujas novas regras dificul-
tam o acesso à chamada "lista 
suja" de empregadores flagra-
dos por trabalho escravo no 
país. O texto também altera o 
modelo de fiscalização e abre 
brechas que podem dificultar 
a comprovação e punição des-
se tipo de crime.

"Ainda não tive tempo de 
ler a portaria e terei de fazer a 
devida aferição. O tema é mui-
to polêmico e o importante, 
aqui, é tratar com perfil técni-
co, não ideologizado. Há mui-
ta discussão em torno disso", 
respondeu o ministro ao ser 
indagado qual era sua opinião 
sobre o tema.

"Já tivemos no Supremo 
Tribunal Federal debates a 
propósito disso, em que se diz 
que alguém se submete a um 
trabalho estressante, exausti-
vo. Eu, por exemplo, acho que 

me submeto a um trabalho 
exaustivo, mas com prazer. Eu 
não acho que faço trabalho es-
cravo", continuou.

"É preciso que essas condi-
ções sejam combinadas, e que 
seja aferido de maneira ade-
quada. Já brinquei no plenário 
do Supremo que, dependen-
do do critério e do fiscal, talvez 
ali na garagem do Supremo 
ou aqui na garagem do TSE, 
alguém pudesse identificar 
condição de trabalho escravo. 
É preciso que haja condições 
objetivas e que esse tema não 
seja ideologizado."

Em ato realizado na Câ-
mara dos Deputados ontem 

(19), as associações represen-
tativas da Justiça, Ministério 
Público e auditores ligados à 
questão trabalhista defende-
ram a revogação da recente 
portaria do governo sobre o 
tema e a classificaram como 
uma "liberação ao trabalho 
escravo".

O protesto foi organizado 
por integrantes da Rede, PSB 
e PT, que defendem a apro-
vação já na semana que vem 
de um decreto legislativo para 
sustar os efeitos da norma.

"Essa portaria acaba, na 
prática, com o combate ao tra-
balho escravo no país", afir-
mou o deputado Alessandro 

Molon (Rede-RJ).
A portaria 1.120/2017, as-

sinada pelo ministro Ronal-
do Nogueira (PTB), traz, entre 
outros pontos, restrições à di-
vulgação da "lista suja" de em-
pregadores flagrados por tra-
balho escravo e novos concei-
tos de trabalho forçado, jor-
nada exaustiva e condição 
degradante, incluindo, para 
que haja a identificação destes 
casos, a ocorrência de "priva-
ção da liberdade de ir e vir" -o 
que não constava nas defini-
ções adotadas anteriormente.

"Esperamos que o minis-
tro do Trabalho retome a sua 
sanidade mental e revogue 

essa portaria", afirmou o pre-
sidente do Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais do Tra-
balho, Carlos Fernando da Sil-
va Filho. Ele disse que a parali-
sação dos auditores em 21 Es-
tados se estenderá para uma 
greve geral da categoria na 
quarta-feira (25).

Também presente ao ato, o 
presidente da Anamatra (As-
sociação Nacional dos Ma-
gistrados da Justiça do Traba-
lho), Guilherme Guimarães 
Feliciano, afirmou que a por-
taria ameaça a independência 
do Legislativo e dos juízes do 
trabalho. "O Brasil foi o último 
país da América Latina a abo-
lir formalmente a escravidão. 
Que não seja o primeiro a re-
abrir as portas para ela." 

"Essa não é uma portaria, 
é uma porcaria", discursou o 
líder da bancada do PSB na 
Câmara, Júlio Delgado (MG). 
Para a deputada Érika Kokay 
(PT-DF), o argumento da ban-
cada ruralista, de que a nova 
norma traz segurança jurídica 
aos empregadores, represen-
ta na verdade "segurança jurí-
dica para a prática do trabalho 
escravo".

Aliado do governo, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), não se mani-
festou, até a publicação desta 
reportagem, se vai colocar em 
votação o projeto de decreto 
legislativo que revoga a porta-
ria. Nem a opinião que tem so-
bre seu teor. O Ministério do 
Trabalho não se manifestou.

O desembargador Olin-
do Menezes, do Tri-
bunal Regional Fede-

ral 1ª Região (TRF1), suspen-
deu ontem (19) a ampliação 
do bloqueio de bens dos ir-
mãos Joesley e Wesley Batis-
ta, donos do grupo J&F.

A medida havia sido de-
terminada no início do mês 
pelo juiz Ricardo Leite, da 10ª 
Vara Federal de Brasília, a pe-
dido do Ministério Público 
Federal (MPF), no âmbito da 
Operação Bullish, que inves-
tiga desvios no Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) em 
favor da JBS, uma das empre-
sas do grupo J&F.

Leite acatou argumentos 
dos procuradores e também 
da Polícia Federal (PF), que 
temiam a dilapidação de pa-
trimônio, inviabilizando o res-
sarcimento de recursos des-
viados, estimados em R$ 1,2 
bilhão. O bloqueio inicial dos 
bens era de apenas R$ 60 mi-
lhões. Com a ampliação, a in-
disponibilidade de ativos atin-
giu outros membros da famí-
lia, incluindo o patriarca, José 
Batista Júnior.

Além disso, a PF argu-
mentou que o pedido de res-
cisão do acordo de delação 
premiada de Joesley Batista, 
feito pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), abri-
ria espaço para ampliar a in-
disponibilidade de bens do 
empresário.

Todas as justificativas fo-
ram rejeitadas pelo desem-
bargador Olindo Menezes. 
O magistrado destacou que 
a eventual rescisão da dela-
ção de Joesley Batista encon-
tra-se ainda em análise no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), não justificando au-

mento de bloqueio de bens. 
Menezes acatou argumentos 
da defesa, para quem inexis-
tiam motivos para a amplia-
ção do bloqueio.

Em setembro, o então 
procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, anulou 
a imunidade penal que fora 
concedida por ele a Joesley 
e a Ricardo Saud, ex-execu-
tivo da JBS. Na época, o pro-
curador-geral concluiu que 
Batista e Saud omitiram dos 
investigadores informações 
durante o processo de assi-
natura do acordo de delação 
premiada.

// Operação Bullish// Decisão

// Setembro

Justiça suspende bloqueio 
maior de bens dos Batista

STJ manda libertar 
Carlos Arthur Nuzman, 
ex-presidente do COB 

Caged tem 
saldo de 
emprego 
formal positivo

O Brasil abriu 
34.392 vagas de 
emprego formal 

em setembro, de acordo 
com dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
divulgados nesta quinta-
feira, 19, pelo Ministério do 
Trabalho. Trata-se do sexto 
aumento consecutivo no 
número de vagas com 
carteira assinada no País, 
segundo a pasta. Para 
meses de setembro, o 
resultado é o melhor desde 
2014.

O resultado decorre 
de 1.148.307 admissões e 
de 1.113.915 demissões. 
Embora positivo, o 
resultado ficou próximo 
ao piso das estimativas 
de analistas do mercado 
financeiro consultados 
pelo Projeções Broadcast, 
que esperavam abertura 
de 31.904 a 95 mil vagas, 
com mediana positiva em 
57,5 mil.

No acumulado do 
ano, houve abertura de 
208.874 postos de trabalho 
com carteira assinada. Em 
12 meses, ainda há um 
fechamento acumulado de 
466.654 vagas.

O resultado mensal foi 
puxado pela indústria de 
transformação, que gerou 
sozinha 25.684 postos 
formais em setembro, e 
pelo setor de comércio, 
que abriu 15.040 novas 
vagas com carteira 
assinada. Em seguida, 
tiveram desempenhos 
positivos o setor de 
serviços (3.743 vagas) e 
a construção civil (380 
postos).

Por outro lado, 
tiveram saldo negativo 
agropecuária (-8.372 
postos), serviços industriais 
de utilidade pública (-1.246 
postos), administração 
pública (-704 vagas) e 
extrativa mineral (-133 
vagas).

O melhor resultado 
foi o de Pernambuco, 
que abriu 13.992 postos 
formais de trabalho em 
setembro. Por outro lado, o 
Rio de Janeiro fechou 4.769 
postos formais de trabalho 
no período.

O salário médio de 
admissão nos empregos 
com carteira assinada 
teve queda real de 0,83% 
em setembro ante agosto, 
para R$ 1.478,52, segundo 
dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). 
Na comparação com o 
mês de setembro do ano 
passado, porém, houve 
alta de 5,59%, informou 
nesta quinta-feira, 19, o 
Ministério do Trabalho.

No acumulado do 
ano, também há ganho de 
4,15% acima da inflação no 
salário médio de admissão, 
de acordo com dados do 
Caged.

A Sexta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidiu ontem  

(19) libertar o ex-presidente 
do Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB) Carlos Arthur Nuz-
man, um dia após ele ter sido 
denunciado por corrupção e 
organização criminosa pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF), no âmbito da Opera-
ção Unfairplay, que investiga a 
compra de votos para a esco-
lha do Rio como sede olímpi-
ca de 2016.

Nuzman, que foi também 
presidente do Comitê Orga-
nizador dos Jogos Olímpicos 
Rio 2016, foi preso tempora-
riamente no último dia 5. Qua-
tro dias depois, o juiz Marcelo 
Bretas, da 7ª Vara Federal do 
Rio de Janeiro, converteu a pri-
são em preventiva, sem prazo 
para terminar, após pedido 
do MPF.  O magistrado alegou 
que Nuzman teria tentado uti-
lizar recursos do COB para pa-
gar sua própria defesa pessoal.

A ministra Maria There-
za de Assis Moura, relatora do 
pedido de liberdade de Nuz-
man no STJ, entendeu, no en-
tanto, que a prisão temporária 

seria medida desproporcional 
ante os crimes pelos quais o 
ex-presidente do COB foi de-
nunciado. Ela foi seguida pe-
los ministros Sebastião Reis 
Júnior, Rogerio Schietti e Nefi 
Cordeiro. O ministro Antonio 
Saldanha não participou.

A prisão de Nuzman foi 
substituída, por meio de limi-
nar, por medidas cautelares 
alternativas, entre elas a proi-
bição de deixar o Rio de Janei-
ro e de ter acesso às instala-
ções do COB e do Comitê Rio 
2016. Ele também terá que en-
tregar o passaporte e se apre-
sentar regularmente à Justiça.

Segundo a denúncia do 
MPF, Nuzman teria participa-
do de um esquema que pagou 
mais de R$ 6 milhões a dirigen-
tes do Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) em troca de vo-
tos para a escolha do Rio como 
sede dos Jogos Olímpicos. Ele 
ainda manteria recursos ocul-
tos em um cofre na Suíça, se-
gundo os procuradores que 
pediram sua prisão preventiva.

Nuzman renunciou à pre-
sidência do COB no último 
dia 11 de outubro. Ele presidiu 
a entidade por quase 22 anos.

// Joesley e Wesley Batista, donos do grupo J&F 

REPRODUÇÃO

// Resultado é o melhor desde 
2014 para o mês de setembro

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Gilmar Mendes, ministro do Supremo Tribunal Federal: prazer com trabalho exaustivo 

ANTONIO CRUZ / ABr
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Social

GIRO PELO 
TWITTER...

...do senador Renan 
Calheiros: “O presidente 

Michel Temer deveria 
se deixar investigar, em 
vez de usar a máquina 
pública para comprar 

apoio e votos”;

...do Senado Federal: 
“Auditores criticam 

mudança nas regras para 
fiscalização do trabalho 

escravo”;

...do jornalista Lauro 
Jardim: “Demitidos têm 
cada vez mais tempo de 

empresa”. 

AOCONTR IO.R

Á

Sobre o arquivamento 
da segunda denúncia 

contra Temer pela 
CCJ da Câmara dos 

Deputados:

Jornalista 
Ricardo Amorim:

“Ontem, foi dia de pizza 
de Aécio no Congresso 
Nacional, hoje pizza de 

Temer”. 

Jornalista Bernardo 
Mello Franco:

“Temer ajuda Aécio que 
ajuda Temer. Relatório de 
Bonifácio de Andrada, do 
PSDB mineiro, é aprovado 

por 39 a 26 na CCJ da 
Câmara”.

Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com
Interinos: Cristiano Félix e Tallyson Moura

Parabéns: nesta sexta-feira o empresário Antônio Gentil 
comemora idade nova ao lado da esposa Marluce

Governador Robinson Faria, acompanhado dos secretários de 
Turismo, Ruy Gaspar, e do secretário extraordinário para Gestão 
de Projetos, Vagner Araújo, em reunião na Embaixada do Brasil 
em Lisboa para pedir o apoio e parceria para a consolidação do 
Rio Grande do Norte como destino de turismo religioso para os 
europeus. “Expliquei o quanto o turismo é fundamental para 
nossa economia”disse o governador

Desfile Miu Miu Verão 
2018, em Paris

CEDIDA

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

>>  Mais poder
O deputado Federal Rafael Motta assumiu a vice-liderança do 
PSB na Câmara dos Deputados na quarta-feira (18). O vice-líder 
tem mais prerrogativas regimentais nos trabalhos da Câmara. 
Dentre outras funções, ele pode participar dos trabalhos 
de qualquer Comissão de que não seja membro podendo 
encaminhar a votação ou requerer verificação desta.

>>  Muita multa, pouco investimento
“Discordo da política adotada pela Prefeitura. Por exemplo, 
destinar, do total das multas, 0,01% para capacitação dos 
trabalhadores da STTU é pouco demais; direcionar para 
campanhas educativas 2,5% é deprimente, tendo em vista 
que entre os anos 2014 e 2017 aumentou em torno de 300% 
o número de multas. Ou seja, é muita arrecadação para 
benefícios irrisórios. A conta não fecha”. Do vereador Sandro 
Pimentel, durante sabatina na CMN com a secretária de 
Mobilidade de Natal Elequicina dos Santos, a respeito do 
aumento na aplicação de multas na capital potiguar. 

>>  Octagenária
A Ordem dos Advogados do Brasil no Rio Grande do Norte 
comemora neste mês 85 anos de fundação. A data marca a 
primeira eleição direta para formação de lista sêxtupla do 
Quinto Constitucional no Estado, realizada no dia 22 de outubro 
de 1932.  A OAB/RN foi a sétima seccional criada no Brasil.  
Uma série de eventos foi preparada para comemorar o 
aniversário da Ordem Potiguar, entre eles o lançamento do 
selo comemorativo desenvolvido pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos.

>>  Outubro Rosa
A equipe da medicina preventiva do Hapvida estará presente no 
Nordestão, da Avenida Roberto Freire, nesta sexta-feira (20), das 
13h às 17h, promovendo a conscientização sobre a prevenção 
do câncer de mama. Além disso, haverá aferição de pressão 
arterial para os participantes.

>>  Memórias
O amigo jornalista Rubens Lemos Filho prepara o lançamento 
de mais um livro: “Memórias Póstumas do Estádio Assassinado”. 
O evento ocorrerá no dia 9 de novembro, às 18h, na AABB.

COLECIONADORA
A jornalista Neila Medeiros, figura saudosa da TV Ponta 
Negra, não para de colecionar reconhecimento. Ela foi 

finalista do Prêmio Engenho de Comunicação - O dia em que 
o jornalista vira notícia - na categoria melhor apresentadora. 
A primeira vez que a bonita ganhou o prêmio foi no ano de 

2011. Na foto, um momento de concentração na noite de 
festa, ao lado do marido Renan Rêgo. 

CONECTA
Uma das bandas autorais 

mais queridas de Natal 
lança hoje no Sgt. Peppers, 

em Ponta Negra, seu quarto 
álbum. Em “Conecta”, o 

trio do Dusouto mistura 
ritmos como brum’n’bass, 
forró e raggamuffin com 

batidas eletrônicas e letras 
irreverentes. Paulo, Gabriel 
Souto e Gustavo Lamartine 

esperam a turma toda a partir 
das 22h.

SUCESSO
A advogada Kalliny Moura ganhou o coração do público 

adolescente com o livro “Miga, Querem Roubar meu Crush”. Ela 
acaba de fechar parceria com uma distribuidora que entregará 

a obra em todo o território nacional. Bastante animada com 
a nova carreira de escritora, ela dividiu essas novidades todas 

com a linda Priscila Freire, na TV Tropical. 

DE CORAÇÃO
Luiza Tavares e Paulo Martin receberam a jornalista Flávia 

Freire no programa Você Feliz para falar da Campanha “Seu 
Amor Constroi”, da Amico. O objetivo é concluir as obras 
da nova sede desta instituição que acolhe quase metade 

das crianças diagnosticadas com cardiopatias no Rio 
Grande do Norte. A também embaixadora da campanha, 
a cabeleireira Marina Portela, acompanhou a entrevista. E 

quem quiser ajudar, basta entrar no site da campanha www.
seuamorconstroi.com.br.

Atualidades décor
Presente na Casa Cor RN, a Comjol apresentou as tendências 

de arquitetura e decoração em um fim de tarde cheio de 
charme. O evento foi comandado por Mônica Barbosa, 

colunista da Caras.

>>  Eita!
O movimento Vem Pra 
Rua deverá finalizar, até o 
final de 2017, a lista que 
já foi apelidada de “Tchau 
Queridos”. Trata-se de 
uma lista de deputados 
e senadores nos quais a 
população não deverá votar 
em 2018. 
Produzida em parceria 
com o Ranking dos 
Políticos, incluirá todos 
os parlamentares 
federais com ficha suja 
na justiça e que tiveram 
mau desempenho no 
Congresso. Ou seja, deverá 
ter potiguar(es) na lista.

>>  Acesso obrigatório
O MPRN conseguiu manter no Tribunal de Justiça potiguar a 
decisão proferida pela 1ª Vara da Fazenda Pública de Natal para 
obrigar o Governo do Estado a realizar reformas nas instalações 
no Complexo Hospitalar Monsenhor Walfredo Gurgel, 
“deixando-o apto ao acesso e uso das pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida”. Os desembargadores que integram a 
3ª Câmara Cível votaram à unanimidade pelo não provimento 
do recurso interposto pelo Estado.

>>  Campus Party Brasil
A Prefeitura do Natal realiza o Seminário de Sensibilização e 
Mobilização para a realização da Campus Party Natal 2018. 
O evento acontece nesta sexta-feira (20), a partir das 9h, no 
auditório do Sebrae RN, e terá a participação do diretor-geral da 
Campus Party Brasil, Antônio Novaes.

Mundo cão
A ZeeDog, marca que se tornou um case de sucesso ao 

desenvolver acessórios para pets de maneira divertida e com 
informação de moda, acaba de desembarcar a capital em 

forma de quiosque no Natal Shopping. Quem curte as peças 
sabe como era difícil encontrar nos pet shops.

DESTAQUE NACIONAL
Gente do bem e cheia de talento, a arquiteta Renata Matos aterrissou 

em São Paulo para o lançamento do livro Kaza Design 2018. O 
motivo: um projeto da bela estampa as páginas da publicação 

nacional. A gente aplaude e dona Laura morre de orgulho!
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Pop

Com trama elaborada e personagens marcantes, trama da autora Glória Perez leva Globo 
a reconquistar sua audiência, alcançando índices que há tempos a emissora não marcava

Novela ‘A Força do Querer' 
chega ao fim nesta sexta

U
ma trama 
bem 
elaborada e 
personagens 
cativantes 

fizeram com que "A Força 
do Querer" levasse a Globo a 
reconquistar sua audiência, 
chegando a índices que 
há tempos a emissora não 
marcava. A novela escrita por 
Gloria Perez teve média de 
46 pontos em São Paulo, na 
última terça-feira, 17, número 
que não era registrado desde 
o capítulo final da novela 
"Império", em 2009.

E as responsáveis por 
tanto sucesso são, segundo 
especialistas ouvidos pelo 
Agora, as fortes personagens 
femininas, como Ritinha 
(Isis Valverde), Jeiza (Paolla 
Oliveira), Bibi (Juliana Paes) 
e Irene (Débora Falabella). 
Elas bateram, apanharam 
e sofreram. Tudo com 
intensidade, diante de 
personagens masculinos 
fracos e, muitas vezes, 
ingênuos.

"As tramas das 
personagens femininas 
geraram empatia no 
público porque são simples 
e possíveis. E a autora 
acertou ao escalar essas 
atrizes para interpretá-las. 
As mulheres ganharam 
destaque, e ficou claro que 
Gloria usou sua experiência 
de vida no enredo. Ela tem 
uma história forte", analisa 
Claudino Mayer, doutor em 
Teledramaturgia pela USP.

"A novela fez muito 
sucesso porque tem uma 
boa história, com uma trama 
original e moderna, além 
de contar com um elenco 
enxuto", completa Nilson 
Xavier, autor do "Almanaque 
da Telenovela Brasileira".

Feliz com o resultado da 
trama, Gloria Perez confessa 
que teve medo de não 
agradar. "Havia um risco de 
o Ivan, por exemplo, sofrer 
rejeição. Mas ouvi pessoas 
conservadoras dizerem que 
se comoveram com o drama 
dele", diz, referindo-

se ao personagem 
transexual vivido por Carol 

Duarte. Segundo ela, muita 
gente se identificou com 
o drama de Bibi (Juliana 
Paes). "A trajetória dela 
fez as pessoas pensarem 
nas escolhas erradas que 
fizeram".

Já na ala masculina, Fiuk 
foi criticado por sua atuação. 
"Ele tem se dedicado, mas 
é um ator iniciante", diz a 
autora, que conclui: "Sinto 
uma felicidade muito grande 
com a novela. Tudo deu 
certo, foi uma caminhada 
leve, muito feliz."

Gloria Perez está fazendo 
de tudo para evitar que o 
desfecho de "A Força do 
Querer" seja divulgado 
antes da hora. Para isso, ela 
montou uma verdadeira 
força-tarefa. Vários finais 
foram gravados, alguns falsos 
e outros verdadeiros. Todos 
os atores fizeram mistério 
sobre o destino de seus 
personagens.

Carla Diaz, que entrou no 
folhetim quase na reta final 
como a espevitada Carine, 
revelou estar ansiosa com o 
fim da trama. "Meu coração 
está apertado! Carine mudou 
minha vida", afirma. Sobre 
o que vai acontecer com a 
rival de Bibi (Juliana Paes), 
ela, como todo o mundo, 
desconversa. "Vem muita 
coisa por aí."

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Novela escrita por Gloria Perez teve média de 46 pontos, algo que não acontecia desde 2009

Entre os destaques da 
trama esteve a discussão de 
gênero. Dois personagens 
que levaram essa questão 
à tona foram Ivana (Carol 
Duarte), que depois mudou 
de sexo e passou a se 
chamar Ivan, e o motorista 
Nonato (Silvero Pereira), 
que se apresentava como a 
travesti Elis Miranda. Ambos 
sofreram preconceito em 
seus círculos de convivência, 
o que gerou repercussão 
entre os espectadores. 
“São histórias que, embora 
difíceis de serem contadas, 
despertaram empatia nas 
pessoas e uma sensação 
de transformação de 
pensamento”, explica Pereira.

Os dois personagens, 
inclusive, compartilharam 
as suas angústias. Na trama, 
eles eram amigos e um 
desabafava com o outro 
sobre a angústia que viviam. 
Pereira, inclusive, considera 
a cena em que Nonato 
revela a Ivana que vai se 
assumir como Elis uma de 
suas cenas mais fortes na 
novela. “Outros momentos 
que guardo com carinho 
são as vezes em que a Elis 
Miranda cantou músicas de 
suas musas, Elis Regina e 
Carmen Miranda. A vez em 
que ela dividiu o palco com 
Pabllo Vittar também foi bem 
emblemático”, diz Pereira.

A questão de gênero 
apareceu também no elenco 
de “A Força do Querer”. A 
atriz Maria Clara Spinelli, 
que deu vida à vilã Mira, 
nasceu homem e assumiu a 
identidade feminina ainda 
durante a adolescência. 
Ela revela que gostou de 
como o tema foi tratado 
na novela das nove. “Não 
creio que o preconceito 
vá imediatamente acabar, 
mas ninguém pode alegar 
que desconhece a questão”, 
encerra a atriz.

São histórias 
que, embora 

difíceis 
de serem 
contadas, 

despertaram 
empatia nas 

pessoas e uma 
sensação de 

transformação 
de pensamento”.

Silvero Pereira
Ator

Discussão 
sobre 
transgêneros 
ganhou força

C om mais de 50 anos 
de carreira, o grupo 
americano The 

Platters, que imortalizou as 
canções Only You, Smoke 
Gets In Your Eyes e You’ll 
Never Know,  se apresenta 
amanhã, 21, em Natal, às 21h, 
no Teatro Riachuelo. 

O grupo que conquistou 
fama internacional pelo 
rock’n’roll da década de 50, 
vendeu ao longo da carreira 
mais de 100 milhões de discos 
e cultiva milhões de fãs pelo 
mundo. Os cantores Kevin 
Carrol, Ronn Howard, B.J. 
Mitchell e Farah Melanson 
prometem encantar o 
público com vozes e timbres 

diferenciados. Tendo como 
destaque a canção Only You, 
além de inúmeros outros 
sucessos que embalaram 
a vida de várias gerações. 
O fundador do grupo Paul 
Robi foi, desde o início, o 
responsável pela harmonia, 
arranjos e direção do grupo. 

Depois de seu falecimento 
ele foi substituído por B.J. 
Mitchel. O grupo conta ainda 
com as potentes vozes de 
Kevin Carrol e Ronn Howard. 
A soprano Farah Melanson é 
chamada de “princesa”, com 
sua voz encantadora, esbanja 
simpatia e competência. 

// Música

The Platters traz os sucessos 
da década de 1950 para Natal

// O grupo The Platters já vendeu mais de 100 milhões de discos 

DIVULGAÇÃOALTEMAR
DUTRA JR
SENTIMENTAL NÓS SOMOS
“UM TRIBUTO A ALTEMAR DUTRA”

 28 DE OUTUBRO 
SÁBADO 21h

Realização
CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR
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Fenômeno no 
cinema, tv 

e teatro
Espetáculo “Meu Passado Me Condena”,  com 

Fábio Porchat e Miá Mello, narra acontecimentos 
ocorridos antes dos filmes e do seriado

O 
espetáculo 
“Meu Passado 
me Condena 
– A Peça”, com 
Fábio Porchat 

e Miá Mello, será encenado 
hoje (20), em Natal, no 
palco do Teatro Riachuelo. 
A apresentação, em sessão 
única, começa às 21h. Após o 
grande sucesso na televisão e 
no cinema - com dois filmes 
que já superaram a marca de 
tres milhões de espectadores 
-, o casal formado pelos 
atores Fábio Porchat e Miá 
Mello seguem em exaustiva 
turnê pelos teatro de todo o 
país.

Miá (Miá Mello) e Fábio 
(Fábio Porchat) se conhecem 
na fila do banheiro de uma 
festa e um mês depois se 
casam. “A peça se passa 
antes do filme e do seriado. 
Fábio e Miá chegam em casa 
depois da festa de casamento 
e começam a discutir a 
relação”, explica Porchat. 
Assim, depois que chegam 
ao novo apartamento, o casal 
até tenta entrar no clima 
para a noite de núpcias, mas 
o apartamento pequeno, os 

presentes que não agradam, 
as duas famílias e – pior! – 
o fato de não saberem nada 
sobre o passado um do outro 
começa a interferir na lua-
de-mel. Será que o amor 
sobrevive a essa noite? 

O texto, divertido e 
inspirado, é de Tati Bernardi, 
que também assinou 
os roteiros da série e do 
filme homônimos, ambos 
produzidos por Mariza 
Leão e dirigidos por Julia 
Rezende. A série teve 
duas temporadas exibidas 
pelo canal Multishow e o 
filme, foi a segunda maior 
bilheteria nacional de 2013, 
ultrapassando três milhões 
de espectadores. 

A direção fica por conta 
de Inez Viana, também 
atriz, que deu vida à Suzana, 
grande conselheira do jovem 
casal junto a seu ex-marido 
Wilson, interpretado por 
Marcelo Valle, personagens 
que participaram da história 
no cinema e na TV. 

“O ponto de vista é outro. 
Antes eu só atuava, agora 
precisarei também pensar no 
conceito de Meu Passado Me 

Condena – A Peça. E apesar 
de ser minha sétima direção 
em teatro, sempre é um 
novo desafio”, completa. “Sua 
bagagem teatral tem feito 
toda a diferença no trabalho 
e o fato da gente se conhecer 
bem ajuda muito nesse 
processo. A Inez sempre sabe 
aonde dá para puxar mais", 
confirma Miá Mello. 

Os atores adoraram 
a oportunidade de 
trabalharem juntos 
novamente. “Miá é a dupla 
perfeita. Adoro fazê-la rir”, 
elogia Fábio. A opinião de 
Miá é a mesma: “A minha 
parceria com Fábio é 
muito próspera. A gente 
gosta muito de trabalhar 
juntos e acho que temos 
uma química perfeita. E 
isso transparece na hora 
que as pessoas vão assistir. 
Realmente acreditam que 
somos um casal e com isso 
acabam se identificando 
ainda mais”, afirma a atriz. E 
Inez complementa: “Desde a 
primeira temporada da série, 
em 2012, tivemos todos, 
de imediato, uma grande 
sintonia e empatia”. 
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Brasil passou de 20º para 13º na quantidade de estudos publicados, mas impacto 
dos trabalhos não acompanha essa evolução e fica atrás de alguns países vizinhos 

Produção científica está 
maior; a relevância não

N
as últimas duas 
décadas, a pro-
dução científica 
brasileira cres-
ceu de forma 

expressiva. Em 1998, nossos 
cientistas publicaram 11.839 
artigos, número que colocava 
o país em 20º lugar no ranking 
dos que mais publicam. Qua-
se 20 anos depois, com uma 
produção anual sete vezes 
maior, saltamos para 13º.

A relevância dos artigos 
nacionais, entretanto, não 
acompanhou essa marcha 
triunfal. Quando se usa como 
critério o número de vezes 
que cada estudo foi citado por 
outros cientistas, ou seja, seu 
impacto, o país perdeu terre-
no ao longo desse período e 
fica atrás de vizinhos como 
Argentina, Chile e Colômbia.

O levantamento, feito pelo 
biólogo da UnB (Universida-
de de Brasília) Marcelo Her-
mes-Lima a partir da base de 
dados aberta Scimago, mos-
tra que o salto da produção 
brasileira veio acompanha-
do de uma diminuição de seu 
impacto internacional –ou de 
sua qualidade, na interpreta-
ção de Lima.

"A melhor forma de ana-
lisar a qualidade de um con-
junto grande de artigos é por 
meio das suas citações", diz.

A classificação anual da 
base de dados utilizada por 
Lima computa as citações que 
cada artigo publicado em de-
terminado ano recebeu –in-
dependentemente de quando 
a menção tenha sido feita. Em 
outras palavras, um trabalho 
publicado em 2007 terá tido 
mais tempo para ser citado do 
que um publicado em 2012.

Devido a isso, os núme-
ros das citações por artigo de 
cada país vão diminuindo à 
medida que se avança em di-
reção ao presente. A melhor 
forma de avaliar o impacto da 

produção de um país ao lon-
go dos anos, segundo Lima, é 
descobrir quão perto ou longe 
ele está do 1º lugar em termos 
de citações por artigo (veja in-
fográfico ao lado).

Nessa comparação, nossa 
pesquisa ainda patina. Num 
exemplo, os trabalhos brasilei-
ros publicados em 2006 foram 
citados, em média, 15,42 ve-
zes. Já os da Suíça, o 1º lugar, ti-

veram, em média, 34,07 men-
ções, ou 2,2 vezes o número 
nacional.

Para Marcelo Hermes-Li-
ma, a explicação para o au-
mento de publicações com 
redução do impacto, que se 
acentuou a partir de 2005, é a 
política exercida pela Capes, 
principal agência de fomento 
à ciência do país, durante as 
gestões petistas.

"Havia muito dinheiro e 
muita pressão para publicar. 
Expandiu-se enormemente a 
quantidade de cursos de pós-
-graduação e se exigiu dos es-
tudantes que publicassem ar-
tigos para poderem defender 
seus doutorados. Vendia-se a 
ideia de que iríamos nos tor-
nar uma potência científica", 
diz o pesquisador da UnB.

A cobrança e a pressa por 

resultados, segundo Lima, in-
viabilizaram a produção de 
trabalhos trazendo descober-
tas relevantes. "Viramos uma 
farra de publicação", afirma. 
Outro consequência dessa 
política, de acordo com ele, 
foi o fenômeno conhecido 
como "ciência salame", em 
que trabalhos maiores são 
"fatiados" em artigos de me-
nor impacto.

Fernando Tadeu Moraes 
Doa Folhapress

Rogério Meneghini, pro-
fessor aposentado da USP e 
coordenador da base Scielo, 
reconhece que a pressão do 
governo federal teve um pa-
pel no rápido crescimento da 
produção brasileira, mas con-
sidera também outros fatores 

para explicar o fenômeno.
Segundo ele, um ponto im-

portante foi o aumento, ocor-
rido em 2005 e em 2006, do 
número de periódicos bra-
sileiros nas bases de dados 
internacionais.

Desconhecidos, esses pe-

riódicos precisariam de um 
tempo para que os artigos 
veiculados neles começas-
sem a ser citados com mais 
frequência.

De acordo com Meneghi-
ni, era natural que uma conse-
quência disso fosse uma que-

da no número de citações por 
artigo no total da produção 
brasileira.

Segundo o coordenador da 
base Scielo, embora a citação 
por artigo seja um critério im-
portante para avaliar a qualida-
de das publicações, ele não é o 

único. Daí não ser possível afir-
mar, apenas por ele, que a qua-
lidade dos artigos tenha caído.

“Havia muito dinheiro e 
muita pressão para publicar. 
Vendia-se a ideia de que iría-
mos nos tornar uma potência 
científica”.

// Salto da produção brasileira veio acompanhado de uma diminuição de seu impacto internacional ou de sua qualidade

UNB AGÊNCIA

Pressão do governo federal

Finep 
anuncia 
nova linha 
de crédito 
A Finep, empresa pública 
brasileira de fomento 
à ciência, tecnologia e 
inovação, lançou ontem 
(19) uma linha de crédito 
para oferecer melhores 
condições de apoio a 
empresas que investirem 
em projetos de pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) 
em parceria com institutos 
de ciência e tecnologia 
ou universidades. 
Denominado Finep 
Conecta, o novo 
mecanismo prevê taxas de 
juros menores com prazos 
e carências mais longos.
O Finep Conecta terá 
disponível R$ 500 milhões 
para financiar projetos 
que se enquadrem nos 
requisitos. Dependendo 
do grau de inovação da 
proposta, a Finep vai 
financiar até 100% do 
projeto, que deve ter valor 
mínimo de R$ 5 milhões. 
O prazo de retorno do 
empréstimo chega a 
16 anos. Qualquer tipo 
de Projeto Estratégico 
de Inovação (PEI) 
apresentado pela empresa 
será analisado.
Vinculada ao 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, a Finep 
financia tanto empresas 
na área de P&D quanto 
universidades. Os recursos 
disponíveis são da 
própria Finep. Caso seja 
necessário, o orçamento 
poderá se ampliado.
“No mundo inteiro, 
a pesquisa e 
desenvolvimento de novos 
produtos e a geração de 
inovação são feitos dentro 
da empresa. Os maiores 
empregadores de P&D 
na área científica são 
as próprias empresas. 
Na Coreia, 80% dos 
pesquisadores estão nas 
empresas. No Brasil é o 
inverso, são só 20%. Os 
outros 80% estão nas 
universidades ou nos 
laboratórios públicos”, 
disse o presidente do 
Finep, Marcos Cintra, 
durante o lançamento 
do projeto na sede da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo. 
“Estamos oferecendo 
recurso de longo prazo, 
barato, acessível às 
empresas para elas 
desenvolverem projetos 
de inovação desde que 
tragam o meio acadêmico 
para o desenvolvimento”, 
destacou Cintra.

// Pesquisa


